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Pagamento do juro das inscri- 
Pções 
Por decreto de 10 do corrente do ministe- 
rio da fazenda tornou se extensiva aos, conco- 
Jhos capitaes das comarcas judiciaes a provi- 
dencia estabelecida para as capitaes dos dis- 
arictos administrativos com relação ao paga: 
tnento do juro das inscripções. E' uma provi- 
dencia acertadissima, com a qual muito apro- 
veitarão os]possuidores de inscripções, que re- 
sidam nos concelhos onde até agora se não ef- 
fectuava esse pagamento, e que ha de produsir 
além d'isso a maior procura d'estes titulos pela 
facilidade na cobrança dos seus juros. O snr. 
ministro da fazenda torna-se credor de elogio 
pela boa medida que acaba de tomar. O decre- 
to em que se estabelece tão util providencia é 
precedido de um luminoso relatorio. Em se- 
guida damos estes dous importantes docu- 
mentos. 


Senhor — No relatorio que apresentei às cortes, 
em data de 19 de dezembro de 1857, tratando da 
providencia de que tomei a iniciativa, é que foi de- 
terminada pelo decreto de 6 de ontubro d'esse anno, 
relativamente a sorem pagos nas capitaes dos distri- 
<tosos juros das inscripções com assentamento na 
Junta do credito publico, disse eu que esta medida, 
além de outras vantagens, levaria ao interior do rei- 
no uma grande porção d'aquelles titulos, promoveria 
em larga escala à bua procura e concorreria conse- 
guintemente para a elevação do preço d'elles. 

Os factos mostraram logo que me não enganá- 
1a, por isso resolvi ampliar a mesma providencia, 

ue tão bem recebida fôr: capitaes dos districtos 
los 4.gores e da Madeira, o que teve lugar pela por- 
taria de 16 de agosto de 1860. 
k Os importantes resultados obtidos desde então 
augmentaram consideravelmente de anno para anno. 
«Assim o demonstra a estatistica que tenho a honra 
de apresentor á elevada consideração de Vossa Ma 
stade, d'onde consta qual foi a importancia dos 
juros dos referidos titulos, Prga nas capitaes dos 
districtos do continente do reino desde o 1.º semestre 
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un augmento gradual e progressivo assás importan 
te, ascendendo, como acaba de notar-se, a somma dos 
juros pagos no 2.º semestre de 1864 a quasi setenta 
Vezes à somma dos que foram pagos no 1º semestre 
de 1858. 

Parece-me ainda conveniente, para maior escla- 
recimento, addicionar a esta estátistica outra que in- 
dique a importancia dos pagamentos realisados no 
1.º e no ultimo d'aquelles semestres nas capitaos dos 
diversos districtos do continente do reino, sentindo 
não poder comprehender na mesma estatistica a im- 
portancia paga nos districtos dos Açores e da Ma- 
deira por falta de informações completas quanto ao 
2.º semestre do anno findo. s 

Nesta segunda estatistica observá-se o augmen- 
to consideravel que se deu no mesmo pagamento 
com relação aos mencionados districtos, e verifica- 
se que tal pagamento é hoje efectuado em todos el- 
les, quando no 1 º semestre de 1858 havia nove dis- 
trictos onde não existia uma unica inscripção. 

Comprova-se a exactidão das observações ex- 
postas pela seguinte fórma: q 


Juros 
— em em 


1.ºsemestro 2.ºgemestre 
de 1858 


Districtos Augmento 


de 1864 
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1:1314750 
14:6585500 1. 
80:0518750 


Bragança...... 
Castello Branco, 
Coimbra 
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Na não se comprebende o 
distrioto rto, porque n'ello se pagavam já os 
juros das inscripções antes do citado decreto de 6 do 
outubro de 1857 


E' portanto facil de ver que, importando os ju: 
ros pagos nas capitac dos diversos districtos do con- 
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(Conclusão do nº 137) - 


Nathalia levantou-se e poz-se a caminho ; 
«mas a cada passo parava, em estado de alhea- 
mento, ora fallando da condessa, perguntando 
se ella tinha estado no theatro, e se estava sa- 
tisfeita com a representação, ora desfazendo- 
se em pranto e lastimando o seu infortunio e 
a sua deshonra.-Por fim chegon á sua morada, 
Pedro entregou-a aos cuidados da dona da ca- 
sa, correu á botica, voltou á cosinha, prepa- 
rou uma beberagem de que esperava salutar 
effoito, e mandou-a á doente por terceira pes- 
soa, por não se atrever a leval a elle mesmo. 

No dia seguinte pela manhã, mal começa- 
va a orphã a respirar mais livre, quando de 
repente ouviu bater á porta. 

*  —Quem estáahi ? perguntou ella com um 
sobresalto de terror, - 

— Ivan Kommitch. 

— Não entre. Estou ha cama. 

— Permitta que não faça ceremonia, Entre 
nós para que é a ceremonia ? 

Entrou. Levava na mão um embrulho. A 
sua Paio era gravo como de costume. 

— Venho lembrar-lhe, disse elle, que hoje 
representamos «Hamlet». 

—Como ! ainda mais ? 

— Ainda mais ! que diz ? Nunca represen- 
tamos o «Hamlet». 

— Eu não posso, murmurou Nathalia. 

—Como ! não póde, quando é para mim, 
para o meu proprio beneficio, quando eu mes- 
mo represento !, . 

De tempos a tempos Ivan escolhia um pa- 
pel, e, julgando-se actor excellente, não du- 


réis, o capital nominsl que Ibes corresponde em ins- 
cripções é 5 467:1505000 réis, que se acha espalhado 
pelas proviucias do continente do reino. 

Resultado tão lisongeiro em favor do credito 
publico aconselha uma nova providencia como com- 
Plemento das que foram já adoptadas, e vem 8 ser 
Pagar nas capitães dos districtos os juros não só das 
inscripções de assentamento, como até squi, mas tam- 
bem das inscripções de coupons, é tornar exten- 
esta disposição ás cabeças das comarcas judi- 
cises. ; 

“Por esta fórma o pagamento dos juros de todos 
os titulos de divida publica interna poderá fazer-se 
em mais 101 villas ou cidades, além das 21 eapitaes 
dos districtos administrativos em que até agora se 
realisava unicamente o pagamento dos juros das ins- 
cripções de assentamento 

O pagamento dos juros das inscripções de cou- 
pons deve “produzir os melhores resultados, oeeasio- 
nando necessariamente a procura d'estes titulos,que 
por sua natureza mais facilmente se prestam ás tran- 
sacções do mercado, e a consequencia inevitavel será 
a elevação do seu preço. 

Para conseguir pois estes resultados, mediante a 
fiscalisação que exige tão importante ramo de serviço 
publico, peço licença a Vossa Magestade para sub- 
metter à sua real aprovação o projecto de decre- 
a junto, em que concordou a junta do credito pu- 

ico. 


Ministerio dos negocios da fazenda, em 10 de ju- 
nho de 1865.==Conde de Avila. 


'Tomando em consideração o relatorio do minis- 
tro a secretario deEstado dos negocios da fazenda, hei 
por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º O juro das inscripções de assenta- 
mento, que é pago nas capitaes dos districtos admi- 
nistrativos do continente do reino, por virtude do 
decreto de 6 de outubro de 1857 será de ora em dian- 
te pago tambem nos concelhos capitães das comarcas 
judicines, 
- Sunico. Nas mesmas localidades serão pagos 
igualmente os juros das inscripções de coupons. 

Art. 2º Os possuidores de inscripções de divida 
fundada com assentamento, que pretenderem receber 
os juros na recebedoria da comarca da sua residen- 
cia, devem entrogar até aos dias 1 de maio e 1 de no- 
vembro aos respectivos escrivães de fazenda uma re- 
lação, conforme o modelo nº 1, dos numeros é capi- 
faes das inscripções que possuirem, devidamente 
averbadas. Os escrivães de fazenda remetterão as re- 
lações que assim receberem  contadoria geral da 
junta do credito publico, para ella processar um re- 
cibo em duplicado para o pagamento dos juros. 

Art. 3º Logo que os escrivães de fazenda rece- 
bam da contadoria da junta do eredito publico os re- 
cibos devidamente processados, os entregarão aos 
possuidores dos titulos para por elles serem assigna- 
dos e reconhecidas as assignaturas por tabellião, que 
declare haverem estas sido feitas pelos proprios na 
sua presença. No caso de que o possuidor não saiba 
escrever, devem osrecibos ser assignados a seu rogo 
por qualquer pessoa, cuja identidade seja garantida 
pelo tabellião, que certificará do mesmo modo a iden- 
tidade do rogante. 

. Art 4º Os escrivães de fazenda annunciarão o 
dia, no qual devem proceder, com os recebedores de 
comarca, á conferencia dos reeibos e 8o pagamento 


dos juros das inscripções. No dia que for indicado, 
apresentarão os possuidores, nas competentes repar- 
tições de fazenda, as inscripções 6 os recibos com as 
assignaturas devidamente reconhecidas, para, depois 
de conferidos os numeros e capitaes designados nos 
mesmos recibos com os numeros e capitaes das ins- 
cripções, ser n'estas imposto o carimbo da semestre, 
cujo pagamento se dove fazer. 


Art, 5.º Os escrivães de fazenda, depois de ve- | | 


rificarem que foi imposto o carimbo em todas a: 

cripções, escreverão nos recibos a nota de conferen- 
cia, por elles authenticada com a sus assignatura, e 
n'ease acto serão pagos os juros pelo recebedor da 
comarca. 

Art. 9.º Os recebedores de comarea remetterão, 
como passsgem de fundos para o cofre central do 
districto, os recibos dos juros que houverem pago. 

Art, 7.º Os delegados do thesouro lançarão na 
contada dotação da junta do credito publico a im- 
portancia dos juros que houver sido paga pelos rece- 
bedores; remeitendo á junta os recibos dos juros, que 
documentem a cifra despendida, a qual será abona- 
da na escripturação da junta em conta com 08 thegou- 
reiros pagadores dos respectivos districtos. 

Art. 8º Os portadores de coupons entregarão, 
na epocha marcada no artigo 1 º, sos delegados do 
thesouro nas capitaes dos districtos, ou'sos escri- 
vãesde fazenda nas comarcas, conforme os coupong 
deverem ser pagos pelo cofre central ou pelas reco- 
bedorias, os Coupons que pretenderem regeber, com 
relação ao semestre a pagamento, ou aos semestres 
vencidos. Os coupons, que deverão ser assignados pe- 
los portadores no verso, e relacionados nas cautelas 
(modelo n.º 2), serão conferidos e inutilisados com o 
carimbo do semestre em que forem pagos As caute- 
las serão entregues nos portadores dos coupons, asei- 
guadas pelos delegados do thesouro ou pelos escri 
vães de fazenda nas comarcas, reservando os 
gnatarios em seu poder os talões das mesmas cau- 
telas. 

Art, 9.º Os delegados do thesonro o os escri- 
vães de fazenda.logo que tenham recebido quaesquer 
coupons, os enviarão á junta do credito publico,mar- 
cando-os novamente com duas tarjas pretas (modelo 
nº 3). Com os coupous será remertida uma relação 


das cautelas que so tiverem passado, designando-se 
os numeros, nomes das pessoas que entregaram os 
conpons e importancia total d'estei 


Art 10.º A contadoria geral da janta do credi- 
to publico, tendo recebido os coupons é feito a devida 
escripturação, expedirá a necessaria ordem de paga- 
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mento sobre o competente thesoureiro pagador, dan- 
do conhecimento da mesma ordem ao respectivo de- 
legado do thesouro. 

$ unico, N'esta ordem serão declaradas as quan- 
tias que devam ser satisfeitas, ou pelo thesoureiro 
pagador directamente, ou pelos recebedores de co- 
marca. 

Art. 11.º Os delegados do thesouro,depois de te- 
rem recebido as communicações de que trata o artigo 
antecedente, expedirão as convenientes ordens para 
o pagamento, e em conformidade farão annunciar o 
dia em que se bão-de pagar, tanto nas cabeças de co- 
marca como nas capitaes dos districtos, as mencio- 
nadas cautelas, as quaes serão resgatadas no acto do 
pagamento. 

Art. 12º Ostalões das cautelas, que forem pas- 
sadas em virtude do artigo 8.º, serão logo remetti- 
dos aos exactores que houverem de efectuar o seu 
pagamento 

Art 13º As cautelas pagas pelos recebedores 
terão o destino marcado, nos artigos 6.º e 7.º do pre- 
sente decreto, para os recibos dos juros das inscri- 
pções de assentamento. 

O conselheiro de Estado, ministro e secretario 
de Estado dos negocios da fazenda, assim o tenha 
entendido 6 faça executar, Paço, em 10 de junho de 
1865. —REI.— Conde de Avi 

——— 

Revista da politica externa 

. O caracter grave que por um momento 

tiveram os acontecimentos de Valencia, pede 
que se dê o primeiro lugar ás noticias da 
cidade do Cid. Felizmente não ba nada a re- 
gistrar que possa dar como ameaçada à tran- 
quillidade da Hespanha. O ultimo correio de 
Madrid é de 13 e nesse dia estava Valen- 
cia em socego, e sem apresentar symptomas 
de prozima agitação, 

Segundo uma; correspondencia valencia- 
na, havia já um mez que se desconfiava de 
alguns officiaes superiores do regimento de 
Borbon, e essas desconfianças augmentaram 
na tarde e noite de 9 em que todos diziam 
quena madrugada de 10 devia manifestar-se 
uma conspiração ao grito de: «União iberica!» 
Diz-se, mas vagamente, que os motores da 
revolta eram escriptores publicos, O que é 
certo é que tinham apparecido em Valencia 
individuos emprehendedores tanto de Alcira 
como de outros pontos, e que um coronel com 
outros officiaes estavam reunidos em um quar- 
tel por altas horas da :noite, tendo ordem a 
officialidade para não se reunir nos quar- 
teis. 

Isto faz suspeitar que a revolta, se fosse 
levada a cabo, teria o seu tanto ou quanto de 
militar, mas em quanto os tribunaes não es- 
clarecem o segredo, poremos de parte este 
assumpto. 

Para passarmos naturalmente a outro, 
basta lembrar os desregramentos da impren- 
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partidos já pensavam que ella houvesse des- 
apparecido para sempre da scena politica. O 
estado das cousas justifica até certo ponto a 
energia do gabinete, mas mau é que não se 
possa evitar um perigo sem correr para ou- 
tro. 
Dous diarios hespanhoes, “progressistas 
moderados, á vista dos acontecimentos de Va- 
lencia; pedem a queda do ministerio como 
meio unico de salvar o paiz das humilhações 
do despotismo. Não os entendemos. Se a ten- 
tativa era anti dynastica, como o podem fa- 
zer suppor as noticias dadas, não compre- 
bendemos como os descontentes revoluciona- 
rios se satisfaçam com a queda do gabinete. 
No congresso hespanhol continua a dis- 
cussão dos orçamentos. Já são mais de cin- 
coenta as sessões, diurnas e nocturnas, em 
que se examinam despezas que já ha vinte 
annos se examinavam, cem que se discutem 
cifras que todo o mundo sabe que não po- 
dem ser sensivelmento alteradas, ao passo 
que mal se concedem as honras da discussão 
a grandes questões relativas á natureza dos 
impostos. Todavia, os debates vão cami- 
nhando para o seu termo, e já não é pouco 
se com gente tão palavrosa elles não forem 
além dos oito mezes de legislatura. Esta de 


quantias para poderem luctar em toda a su- 
perficie do reino fazendo despezas como nun- 
ca se fizeram desde a epocha da derrota dos 
toriesem 1841. O governo está em risco de 
perder os votos de todos os eleitores indepen- 
dentes, se porfiar em fazer o que tem feito 
ultimamente em Edimburgo, apoiando aber- 
tamente a candidatura de um adversario de- 
clarado da reforma parlamentar. 

—Da Allemanha temos a volta do impera- 
dor de Austria de Pesth a Vienna. Antes de 
partir da capital da Hungria, assignou um 
decreto que supprime a jurisdição dos tribu- 
naes marciges que julgavam os delictos ci- 
vis no reino de S. Estevam. Em uma car- 
ta que escreveu ao governador da Hungria 
agradecendo todas as provas de afeição que 
dos habitantes recebeu, diz que espera vol- 
tar breve a Pesth para cumprir um dever 
que ha de regosijar todo o imperio. Allude á 


sua coroação como rei da Hungria. As folhas 
de Londres dão a conhecer que os altos po- 
liticos inglezes entendem que a viagem do 
imperador de Austria à Hungria preparou 
uma reconciliação entre este reino e o impe- 
rio, e asseguram que Francisco José está re- 
solvido.a fazer grandes concessões ao partido 
nacional hungaro. 

Em Darmstadt tem sido tão abertas e vi- 
vas as demonstrações contra a politica de in- 
corporação do enr. de Bismark, que o minis- 
tro prussiano alli residente teve de mudar-se 
para Francfort, Ao mesmo tempo na Baviera 
e no Wurtemberg mostra-se igualmente ener- 
gica a resistencia contra a Prussia. 

As folhas allemães e francezas fallam mui- 
to, ha alguns dias, em uma provocação feita 
pelo snr. de Bismark a um deputado prussia- 
no. O ministro julgando-so desmentido, na 
presença de toda a camara, pelo dito deputa- 
do, entendeu que devia cortar à espada a 
barreira que tem havido entre a opposição é 
o governo, e desafiou o seu impugnador. 
Querer matar a gente que nos apresenta re- 
sistencia não é um meio muito politico de 
resolver as questões, e o peor é que a pro- 
vocação parte de um ministro em um paiz 
em que a lei prohibe e pune o duelo. Este 
incidente tem causado tanta sensação em 
Berlim, que não falta quem assegure quo 
o sor. de Bismark se retirará do ministerio. 

— Da Italia sabe-se que tem o melhor re- 
sultado a missão do enr. Vegezzi. O rei ac- 
ceita pura e simplesmente as contra-propostas 
pontifiçaes. 

Victor Manuel desejava dar o mais breve 
possivel a todas as potencias, mas especial- 
mente á Austria, um penhor da sua adopção 
de ideias de ordem e de moral, e procurar 
etnfim na maioria dos italianos um esteio con- 
tra os partidos exaltados. A questão de forma 


nistro plenipotenciario; mas por fim foi 

que se contentasse com o titulo de enviado con- 
fidencial que o Papa concedeu ao encarregado 
de concertar a conciliação. . 

E' o que se colhe de uma carta de Roma 
que uma folha de Vienna publica, A conven- 
ção não terá caracter diplomstico. Assegura- 
se que em logar de um tractado, de um con- 
tracto bilateral, as duas partes lavrarão car- 
tas, uma contendo propostas do rei, .e outra a 
acceitação pelo Papa. 

— Dos Estados-Unidos temos á vista a 
proclamação de amnistia do presidente John- 
son. 

Dos benefícios d'essa proclamação são ex- 
ceptuados todos os que são ou tiverem sido 
fanceionarios civis ou diplomaticos, ou agen- 
tes do governo confederado; todos os que tive- 
rem deixado funcções judicises dos Estados 
Unidos para auziliarem a rebellião, todos os 
que tiverem sido officiaes no exercito confede- 
rado, acima do grau de coronel em forças de 
terra e de tenente em forças de mar; todos os 
que tiverem deixado os seus assentos no con— 
gresso dos Estados-Unidos para auxiliarem a 
rebellião; todos os que tiverem dado ou pedido 
& sua demissão no exercito dos Estados Unidos 


formados pelo governo nas escolas militar e 
naval; todos os que desempenharam funcções 
de governadores de Estados em insurreição 
contra o governo; todos os que deixaram os 
seus lares, situados na jurisdicção e sob a pro- 
tecção dos Estados-Unidos, e passaram das li- 
nhas militares federaes aos Estados confede- 
rados em auxilio da rebellião; todos. . . 

Todos os homens que não eram federaes 
convictos! 

E ainda ha mais cinco cathegorias de pes - 
sos a quem não podem-aproveitar os benefi- 
clos da proclamação! O governo de Washin- 
gton não perdoa o crime de rebellião senão 
áquelles contra quem é materialmente impos- 
sivel desinvolver perseguições judiciaes! Nas 
quatorze cathegorias de excepções é facil in- 
volver quem o governo quizerinvolver. Os 
que tinham por um acto impolitico a prisão e 
Julgamento de Davis, digam agora se este não 
é mais violento e mais condemnavel. 

PARTE OFFICIAL 
tymopse da parto oMeial do DIARIO 
PE LISHOA n.º 134 de 16 de junho 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judicises. 

MINISTERIO DA FAZENDA g 

Decreto,precedido de um relatorio, determinan- 
do que d'ora em diante seja tambem pago nos con- 
celhos capitaes das comarcas judiciaes o juro das 
inscripções de assentamento, que é pago nas capitaes 
dos districtos administrativos. 

— Lista de foros da fazenda nacional que hão-de 
ser arrematados nos dias 22 e 26 de julho no governo 
civil de Santarem. g 

—Lista do bens nacionaes que bão-de ser arre- 
matados no dia 24 de julho nos districtos de Coimbra, 
Faro, Vizeu q Braga: 

MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 26 de 12 de junho. 
MINISTERIO DA MARINHA 

Portaria denegando provimento sos recursos do 
dous maritimos que pediam lhes fosse aceite & recusa 
que faziam á vida do mar. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação dos navios e dos passageiros entrados 
e apresentados no consulado de Portugal, em Per- 
nambuco, no decurso dos mezes de janeiro a março 
de 1865. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria aprovando com algumas restricções 08 
typos propostos por Diederich Mathias Fewerheerd, 
concessionario do tramway, que develigar os esta- 
belecimentos das minas do Braçal, Malhada e Coval 
da Mó com o rio Vouga,para as obras de arte do dito 
tramyay. 

— Decreto aprovando o regulamento pelo qual 
deverá reger-se o Banco Lusitano. 

—Decreto abrindo um credito extraordinario 
de 26:0003000 réis para pagamento das despezas 
feitas a mais durante o actual anno econcmico com 
a fiscalisação da exploração dos caminhos de ferro e 
com a da construeção das respectivas linhas,que dei- 
xara de ser attendida no orçamento do Estado. 
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sa aa deram-se o osculo fraternal. 
N'esta eleição não será preciso prégar excom- 
munhões, alvorotar as consciencias timidas e 
arrastar para a arena politica a religião, que é 
amais sagrada das cousas, e as crenças reli- 
giosas de cada um, cousas tambem sagradas. 

Enrolaram-se as bandeiras, ensarilbaram- 
se as armas, suspenderam-se as hostilidades, 
congraçaram-se os animos. Etodos estes be- 
nefícios deve Braga ao tractado de alliança ul- 
timamente effectuado. 

Rebentou no sabbado ultimo sobre esta ci- 
dade uma fortissima trovoada acompanhada 
de grossas lanças de agua e de vivissimos re- 
lampagos. Na casa do snr. Gualdino Vallada- 
res cahiu uma faisca electrica,que, percorrendo 
toda a casa n'um giro errante e veloz, partiu 
dous barrotes, arrancou algumas taboas e lam- 
beu toda a claraboia, deixando nas rainas que 
foz os vestígios de sua devastadora passagem. 

Não houve, felizmente, desgraça alguma a 
lamentar, Apenas uma das senhoras da casa 
recebea um pequeno choque, mas nenhum mal 
lho fez. 

No domingo foi dada na igreja do Carmo 


mora já forçou o ministerio a pedir authoris a 
ção para a cobrança dos impostos. 


er eee 


para evitarem o combater a rebellião; todos os 
que tem estado e ainda estão ausentes dos Es- 


(ee rt pera e oe eee rea 


a primeira communhão ás creanças do ambos 
os sexos das diferentes freguezias da cidade, & 
excepção das de S. Victor. A festa foi brilhan- 


— Na Inglaterra prepara-se tudo para as | tados-Unidos com o fim de darem auxilio 4 re- | te. As meninas trajavam de branco ; era vis- 
eleições geraes com um ardor desusado. Os | bellião; todds os officises do exercito « da | toso e elegante o vestuario: ornavam-lhes a 
conservadores teem juntado consideraveis | marinha, ao serviço dos rebeldes, que foram | cabeça grinaldas brancas, de que pendiam com- 


errei erre parprcom ams rece eum memeç my 


vidava que acorescentava muito á gloria da 
companhia. N 

— Não pódo, continuou elle com azedu- 
me, quando fui eu mesmo que prometti esto es- 
pectaculo ao publico e mandei pregar os carta- 
zes |. , Muito bem. Não póde cumprir com as 
suas obrigações, mas póde dar escandalos com 
o seu mau proceder. Prometto casar com um, 
deixa-se abraçar por outro... nunca se viu 
nada assim. Que vergonha ! anda na bocca de 
todos... Mas deixemos essas cousas, e diga-me 
so representará, 

— Ai, meu Deus ! eu não posso. 

— Ah, pois isso é assim ? Então não me 


(tres dias de licença. Veja se tenho bondade ou 


nheiro de Ivan,e quando Ivan manda qualquer 
cousa, respondem-lhe : não posso, estou doente. 


em tom resoluto, representarei. 


— Ora, até quea final !.. Acredite que não 
se ha-de arrepender. Trago-lhe aqui o seu ves- 


sentação é ás seis horas. 


conhece ? qual é a sua intenção? jurou que 
me havia de arruinar ? 

— Eu! 

— Sim. Por sua causa o estudante foi-se 
embora. Grande perda para mim... era um 
rapaz habil e de familia nobre. - 

— De familia nobre ! balbuciou Natha- 
lia. 

— Sim. Tem um tio que é conselheiro in- 
timo. Era para mim uma honra ter na compa- 
nhia um homem tão distincto. Agora, sabe 
Deus onde elle está, e à senhora diz-me que 
não quer...' 

Nathalia chorava, 

— Está bom, está bom, continuou o de- 
sapiedado Ivan, eu já conheço disso,6 em mim 
não pegam as bichas. Não trata de ontra cousa 
senão de namoros, Não lhe lembra o que me 
deve, nem que, se não fosse eu, estaria reduzi- 
da a morrer de fome. Com que dinheiro paga 
o seu aluguel ? com que dinheiro compra o que 
come? Faz-me o favor de m'o dizer ? 


— Mas na verdade, balbuciou Nathalia,eu 
estou doente... 

— Doente. . . Esteja de pé ámanhã e pó- 
de depois estar doente quando quizer, Dou-lhe 


joven actriz, Ivan sahiu muito satisfeito e des- 


let. 


dos um olhar galanteador. O major estava a 
alguma distancia, movendo a cabeça com ar 
pensativo. N'esse dia tinha mandado ao galan- 
te alferes de hussaros vinte e quatro garrafas 
de vinho de Champanhe, mandando lhe dizer 
&o mesmo tempo que, em consequencia de cer- 
tas cousas que tinha sabido, não queria conti- 


da feira, e nunca se verificou, não se sabe por- 


qui 


6. 
O publico esperava com impaciencia a pe- 


pedir-lhe que se apressasso, Por fim chegou 


lando muito, e obteve numerosos applausos, 
— Teto é um actor, dizia a plateia; é um ho- 


uma voz vigorosa. 


Mas quando Nathalia appareceu, foi muito 


outro oassombro dos espectadores. Parecia que 


onha. Em lugar do vestuario de velludo que 
gem estava vestida simplesmente com um ves- 


mostrára tão bella, mesmo nos seus mais bellos 


que exprimia ao mesmo tempo o perdão e o des- 
preso para todas as injurias que recebera e pa- 
ra todas as miserias que soffrera. 


olhos, 
silencio. 


Com uma voz doce e triste começou o seu 


não. Parece-me que deveria ao menos fazer | Pedro a correr, annunciando que ella estava a | ultimo canto, aquelle canto do lucto da vida e 
alguma cousa por mim. Mas não. A cada ins- | caminho. Ivan mandou subir o panno, entrou | do amor; depois pouco a pouco as suas modula- 
tante se recorre a Ivan,-ha necessidade do di- | em scena, declamou em tom pomposo, gesticu- | ções tornaram-se mais accentuadas o mais 


energicas; a sua voz elevou-se cada vez mais 
forte e sonora, até que eccoou em todos os an- 


— Pois se quer, disse de répente Nathalia | mem que sabe bem do seu officio, e que tem | galos do theatro; depois gradualmente abateu 


e extinguiu-se em um gemido doloroso, em um 
adeus á existencia. 
O quarto acto estava acabado. Desceu o 


tuario, bonito vestuario de velludo, e um bel- | uma nova luz jorrava de repente sobre opal- | panno. O publico, vivamente commovido,cha- 
lissimo colar de diamantes artificiaes. A repre- | co, e Ivan, contemplando-a, correu-se de ver- | mou estrepitosamente Theodorina, mas Theo- 


dorina não appareceu. Ivan foi annunciar ao 


Depois de haver dado alguns conselhos á | lhe tinha mandado e do colar artificial, a vir- | publico que ella já não estava no theatro. 


Silenciosa e só, entrára em sua casa, sem a 


ceu a escada repetindo o monologo de Ham- | tido branco de mangas volantes, e nunca se | consciencia dos seus movimentos, e caminhan- 


do como se obedecesse a um impulso estranho. 


Aº nouto a sala estava cheia; os officiaes es- | dias. Nas suas feições havia uma especie de | Os compridos cabellos fluctuavam-lhe sobre os 
tavam em lugares superiores. O alferes, com | caracter sobrenatural, em seus olhos um mys- | hombros; tinha na mão às suas flores campes- 
dragonas novas, relanceava para todos os la- | terioso enthusiasmo, em seus labios um sorriso | tres. Dous officiaes que a encontraram quize- 


ram fallar-lhe, mas ella fitou-os por tal modo 
que se retiraram corridos. 


Entretanto terminava o espectaculo. Os 
O publico não podia desprender della os | espectadores voltavam para suas casas, plena- 
e mesmo os ofliciaes a contemplavam em | mente satisfeitos. Mais satisfeito ainda estava 
Ivan Kommitch, a quem a representação dava 
Representava a desgraçada O phelia,e nun- | uma boa porção de dinheiro. Entrou em casa 
nuar à ter relações com elle, Logo que recebeu | ca fôra tão perfeitamente comprehendido o que | compondo os mais agradaveis sonhos. Espan- 
tal recado, o alferes desafiou o major, chamou | ha mais delicado n'aquella admiravel creação | tadocom as novas qualidades que Nathalia aca- 
testomunhas e espantou a todos com o seu san- | de Shakspeare. Os espectadores não compre- | bava de mostrar; contava com as suas raras 
gue frio. O major recebeu com a maior fran- | hendiam o que havia inimitavel no seu jogo, | qualidades para arranjar a sua fortuna. Já, na 
quillidade essa provocação. Depois, a pedido | mas todos ficavam com o coração enleado na | sua imaginação, construia um theatro de pe- 
do alferes, o duello foi transferido para o fim | presença d'ella, como perante uma apparição | dra, com. tres ordens de camarotes e amplos 
extraordinaria. E quando Ophelia,com as suas | bastidores; pedia peças novas para Moscow;or- 
flores campestres nas mãos, os cabellos soltos, | ganisava um corpo de baile; amontoava dinhei- 
as feições desconcertadas, correu sobre,o pal- | ro, comprava casas, dava jantares aos altos 
ga solemne que lhe estava promettida, e a pe- | co, e depois de repente parou rindo, alguns es- | empregados do governo, e vinha a ser emfim 


ridos véus. Os meninos vestiam de preto e 
lrsria bonitas coroas de flores, aquellas flo- 
res alvissimas de candura bafejadas pelo sopro 
benefico da religião. " 

A procissão ia apparatosa, Entre as lagri- 
mas e os jubilos dos paes cantavam as felizes 
creanças bellos e patheticos bymnos. Prégou 
o illustrado e fervoroso missionario o 8nr. pa- 
dre João Rebello, que fez um bem tecido dis- 
curso todo repassado de uncção. 

Uma primeira communhão é uma grande 
lição de moralidade e um espectaculo commo- 
vento que falla ao coração. E” o esplendido o 
purissimo noivado da innocencia, em que o 
Salvador é o esposo divino que se hospeda nas 
almas virgens. E” a religião a fortalecer o:es- 
pirito e a premiar as virtudes do homem. São 
os germens do futuro a reflorirem viçosos e 
perfumados aos pés dos altares ; é a entrada 
solemne nos combates da vida santificada por 
Deus, abençoada pelas familias e saudada pe- 
la patria. 

No mesmo domingo celebrou-se com a de- 
vida pompa na sé primaz a festa da SS. Trin= 
dade. Orou osnr. Alves Matheus. 

Apesar da dificuldade do assumpto, por 
isso que versava sobre o primeiro e o mais att- 
gusto dos myaterios da religião santa, Alves 
Matheus faliou tres quartos de hora, e sempre 
eloquente, sempre admiravel, sempre sublime, 
Eu tão curto espaço de tempo ainda ninguem 
subiu tão alto. Fonte inexausta de sabor pro- 
fundo, orador consummado, verdadeiro genio, 
Alves Matheus acaba de recitar um discurso 
rico de phrases e mais rico ainda de imagens 
e de pensamentos,um discurso,emfim, grandio- 
so na ideia, sublime na fórma e magestoso no 
desempenho. $ 
Sem lisonja, sem amisade, sem paixão é 
forçoso confessar que Alves Matheus é um dos 
primeiros vultos do pulpito portuguez. 

Ha toda a esperança de que o Banco do 
Minho principie a fanccionar no 1.º de julho. 
A direcção pelo menos assim o espera é não 
cessa de empregar todos os meios para ease 
fim. Dos subscriptores remissos em pagar & 
primeira prestação que se lhes pediu restam 
agora muito poucos, e d'esses bem póde a 
direcção prescindir, porque alguns falliram 
e outros, que serão dous ou tres, não so sabe 
onde param. Não servirá isto porém de trans- 
torno para que o Banco deixe de começar com 
as suas operações no 1.º de julho, porque 
não falta já quem tome conta das acções que 
ainda não foram satisfeitas. 

Já se acha apeado o chafariz do campo de 
Sant Anna, sendo removida toda a pedraria 
para a cerca do extincto convento do Carmo, 
onde dentro em breve se construirá a praça 
quetem de servir para feira do gado. 


ao jardim, do que na tal praga que se tem do 
construir sabe Deus quando. , 

Por um edital afizado á porta principal 
da sé, por ordem do sur. arcebispo estão 
convidados todos os clerigos residentes n'es- 
ta cidade e os que moram até á distancia de 
uma legua para acompanharem ámanhã a 
procissão de Corpus-Christi sob pena de sus- 
pensão ipso facto e excommunhão maior. 

Estão convidados igualmente, mas pro 
forma, porque ha muitos annos que não ap- 
parece um unico, todos os cavalheiros das 
diferentes ordens, para comparecerem com 
seus mantos, 

No mesmo edital se impõe tambem ex- 
communhão maior a todos os homens que 
vejam a procissão das janellas, excepto os lo- 
gitimamente impedidos, uma vez que o façam 
sem escandalo. 


HOTICIARIO 


Associação Commercial do Por- 
to.— Houve hontem sessão ordinaria da di- 
recção da Associação Commercial Portuense. 
Por iniciativa do snr. Eduardo Moser, tra- 


Ee me 


No dia seguinte vestiu-se elegantemento 
para ira casa de Nathalia e dar-lhe os para- 
bens pelo seu triampho. Encontrou tres dos 
seus amigos de S. Petersburgo, que o felicita- 
ram pela sua representação em beneficio falla- 
ram com enthusíasmo d'aquella Nathalia que, 
no theatro, tinha o nome de Theodorina, e dis- 
seram que, mesmo na capital, não havia actriz 
de tal merecimento. 

— E' verdade, é verdade, respondeu Ivan 
em tom modesto, tem algum talento. .. rece- 
beu boa educação e viveu em uma sociedade 
distincta. Mas tambem não lhe pago mal. 

Quando chegou 4 morada da orphã, achou 
Pedro á porta. 

— Nathalia, perguntou alegremente, está 
em casa? 

,— Estãa dormir, respondeu Pedro triste= 
mente, Já fui tres vezes á porta do seu quarto, 
enão ouvi nada lá dentro. 

— São dez horas : agora ha-de estar levan- 
tada. 

Ivan subiu a escada; Pedro seguiu-o em 
silencio. Bateu á porta e depois abriu-a. 

Nathalia estava estendida sobre o leito con 
o seu vestido branco, as mangas volantes des- 
dobradas de cada lado dos seus hombros,como 
duas azas, os cabellos soltos, as mãos cruzadas 
sobre o peito, e entre os dedos uma imagem 
que lhe tinha sido dada pela condessa; no pa- 
vimento havia flores murchas. N'esse momen- 
to o sol, entrando pela estreita janella, allu= 
miou todo o quarto. Ivan deu um grito de dor. * 
Pedro cahiu de joelhos. 

A orphã estava morta. 


FIM 


qa não começava. Já Ivan Kommitch estava | pectadores tremeram, outros applaudiram, e | uma pessoa tão importante, que ató o governa- 


com o seu vestuario preto, mas Nathalia não | todos se sentiram profundamente commovi- | dor ia familiarmente tomar chá a aua casa. 


chegava; o a cada momento mandava alguem ! dos, ; 


Com estes deleitosos sonhos adormeceu. 


— mate — 


ctom-se alli de duas importantes questões, uma 
sobre aillegalidade da cobrança ds impostoe 
pecial de 500 réis por cada pipa de vinho, 
dá entradanos armazens do Porto e Villa Ni 
vade Gaya, para deposito; e outra xo 
vantagem de diminuir os direitos do assucar, 
em virtudo das alterações que na legislação 
sobre esto artigo tracta .de fazer s Hespanha, 
diminuindo tambem 6 imposto queaté agora 
paga. . 
A associação deliberou que os sars. Eduar- 
«do Moser e Rodrigues.da Freitas Junior ficas- 
sem encarregados de estudar aquestão do as- 
“sucar e quo se ofiviasse ao gnr. director da al- 
fandega a respeito do imposto sobre o vinho. 

Sociedade do Palacio deCrys- 
tal. —Consta-nos que em gessão da direcção 
da Saciedado do Palacio de Cryatal fôra resol- 
vido que so não passassem tais acções per- 
tencentes à mesma sociedade, 

O numero das que havia ainda para pas- 
sar era do 200, segundo nos informam. 

Desconto em Inglaterra. — Sa- 
gundo um telegramma de Londres do 15 do 
corrente, o Banco de Inglaterra reduziu 0 des- 


(O que se sup- 
r occasião de 

o Douro. 
dlo era pi 


Chamava-so José dos Santos eera natural 
de Fiães. Tinha 22 annos. » 

Depois do competente auto, foi sepultado 
no Repouso. 

Publicação. — O sur. D. Juan B. Ca- 
brera acaba de traduzir do inglez para o hes- 
panhol um opuschlo que se intitula «A escra- 
vidão e o trafico dos escravos; seua effeitos so- 
bre a condição dos naturaes de Africa e sobre 
o caractor dos principaes chefes e dos outros 
agentes de tão criminoso commercio», 

E uma obra curiosa e cheia de inferessan- 
tes esclarecimentos, 

A impressão foi feita em Gibraltar. 

qa os dous exemplares que nos 
foram ofiarecidoa, 

Decorrencias policiaes. — Pela 
policia do Santo Ildefonso foi capturado ante- 
hontem de tarde Jacintho de Alcantara, accu- 


conto de 3e meio a 3 por cento. 


ç Te) 
Tempo. — A's2 horas da noute de hon- 


tem cahiu sobre esta cidade uma forte trovoa- 
da, acompanhada de grossa chuva, que durou 
por muito tempo, abrindo nas ruas de mac- 
asam profundas regueiras. 

A tarde do dia antecedente conservára-so 
sempre carregada e amençadora. A” noute a 
atmosphera limpou tim pouco, porém às 2 ho- 


rasa chuva e 03 trovões desencadearam-se | 


com furia capaz de acordar os mais aferrados 
no Somno, 

Quanto a temperatura, só desde a tarde de 
ante-hontem se póde dizer com verdade que O 
tempo refrescou, : 

1º, andar em que iámos, havia já muita | 
gento que tinha serios receios de se liquefa- 
zer, E - 


renlrente ericaminhavam-só p; 
Ainda bem que agora estarão mais 
tranquilas. pes - 
Estrada da Foz. — A'manhã dey: 
principiar os trabalhos na estrada marginal 
gue d'esta cidade conduz à Foz. Estes tral 
lhos, serão euperintendidos pela direcção das 
obras publicas, 


“Sofirer. e 

Orçamento e contr 
Acham-so patentes nos paços 
contar de 17 do corrente, o orçamento 
<eita e despeza do municipio e o lançamento 
das respectivas contribuições para o faturo an- 
no economico de 1865-1866, a fim de poderem 
ser examinados pelas pessoas que o desejarem. 

TWheairo fyrlco. — Felizmente, se- 
gundo o que sa deprebende do comunicado 
que no lugar competente vai publicado, e que 
nos envion o nr, Manoel Machado, arrenda- 
gario do theatro de 5, Jsão a do fheatro, Ba- 
quet, não se verificarão os receios de alguns 
amadores que temiam que-este ando ficasse - 
inos sém theatro lyrico. 


O sor. Ma hado afhr; 


doa 
o concel 


Dê Gita Bay 
ja Te - 


a que tum 


do publico. |. p 7 

Efectivamente, sujeitar o Porto a passar 
sem companhia Iycica seria uma perspectiva | 
tão desanimadora, gue o publico, como já ti 
vemos occasião de obzervar, ÉÓ pela força 
das circunstancias, ge resolveria 3 soficel-o 
Com resiguação. ) sb] 

Peclaração. — Estamos anthotisados 
adeciarar que o ent. José Joaquim, Figuei- 
redo de Faria não se propõe nas proximas e) ei 
ções candidato pelo cironlo da Povoa do Var- 
zivi, nem por algum outro gireulo. 

megistro dos criades. —O facto do | 
roubo praticado por ur criado; que o gor. Sou 
za Vilhena, da rua do Sol; tinha ao seu seryi- 
ço, conforme noticiamos hontem, vem:demons- 
trar as vantagens que se poderão. colher da 
instituição do registro dos criados, se as suas 
disposições forem rigorosamente obserya- 
das. [ =p 
José de Arouca, o criado infiel, vão estava 
matriculado na respectiva administração, “Ti 
nha entrao para a casa do snr. Vilhena com o 
nome de Josquim e a policia é que descobriu 
que» seu verdadeiro nome era José, | 

A circumstancia de José de Arquea não 
so achar devidamenta matriculado faz que a) 
policia, apesar das suas indo, ações, ainda não 
tenha podido descobrir o paradouro do crimi- 
noso. : , q 

No caso contrário, talvez não acontecesse 
o mesmo. Sendo todos os criados obrigados a | 
prestar,no acto da matricula, os nomes, filia- | 
ção, naturalidade, idade o'gignaes, ia «policia 
a respeito de José de Aronca, teria agora um 
fio por onde talvez pudesse vir no descobri- 
mento do sem actual paradouro, er 

Esto facto, portanto; deve ser tomado na 
devida consideração por todas ad pessoas para 
quo não tomem ab sou serviço qualquer eria- 
do que não estsja devidamente matriculados: | 

D'este modo,quando factos identicosse dê | 
rem, as indagações da policia poderão ser au-| 
xiliadas polas indicações-do registro;emesmp! 
o receio de sarem fagilmenta colhidos tornará. 
os criados infiois mais timoratos na prática d'es- 
tes abusos de confiança. 

Sulcidio, — Os factos vBo-se encarra- 
gando de dar razão ao que n'cete jornal disso 
mos ha dias. + MAM 

A tristo é tresloncnda mania do suicidio, 
vai como contágio invadindo todas as classes e, 
todas asidades. 

Hontem, pelas 6 horas da manhã, Anna, 
Clementina, de 60 annos, moradora na rua de, 
5. Francisco, preoipitou-so' das janellas de um, 
segundo andar para a cerca do extincto con 
vento do mesmo'nome. H 

Em consequencia do deploravel estado em 
que ficou, foi conduzida para o hospital da Mi- 
soricordia, onde, pouco tempo depois que deu 
entrada, fallevew: 3. colisg 6 er 

Ignoram-se os motivos que levaram aquel. 
Ja infeliz a procurar pôr'termo é existencia, 
Dizem, porém, que Aúna Clementina não selo; 

“grava do pléno uso das suas faculdades “intelle, 
ctuaea, o n'isso está de certa a explicação do 
motivo que a levou a pratitar tão funento acto 
de desesperação. | 

Havia pouco tempo'que a desgraçada tinha 
sabido do Asylo de Mendicidade, 


Afogado. — Hontem de manhã appare-. 


ceu junto ds escadas da Ribeira, proximo á 


|| decreto 'de 8 do corrente foi niandado abrir 


sado de ter espancado e ferido Manoel Cor- 


1a. 

Pela administração do 2.º bairro foi remet- 
tido para o respectivo tribuaal criminal. 
— Joaquim José Rodrigues, morador na 
de Gonçalo Ohristoyam, não é homem que 


elis 


rea 


|ro deixe tomar a mãos lavadas. 


» Ante-hontem, 
guns cabos da pol 
do desordem, 


pelas 10 horas,deram-l 
icia voz de preso por ra 


is que os cabos 


clamores contra elles, e por mi 
não havia conse- 


lhe quizessem deitar a mão, 
guil-o. 

Intorveio por fim a patrulha o sempre se 
effectuon a prisão, mas, ainda assim, patrul 
e cabos viram-se gregos para-chegar a esse re- 
sultado. 7 noi 


ctivojuizo criminal; para onde foi mandado pe- 
la administração do 2.º bairro. 
+ Sogcorros pará Cabo 
Pelo ministerio da marinha foi pf 
'guinte portari s* 
“> Têndo sido presentes 'a Sua Magéstade. 
os oficios em que o governador geralída'provinciado: 
Cabo Vorde tem dado conta do cstadóido “are! : 
o, 6 pedido goccurros para oecorrerás necessidades 
a população, em consequencia da insuffici da 
ultima colheita; manda: o: mesmo; augusto senhor, 
pela secretaria do Estado dos negocios da marinha 
e ultramar, participar do dito governador geral o 
seguint 4 iz E 
1º Que immediatamente se lhe vai mandar uma 
[é carregada de milho; arroz e algúrh tou- 
cinho. ei g " 


Verde. — 
icada a se- 


Que estas generos serão pagos pelo governo; 
em Lisboa, com os meios que tem á sua disposição, 
e Que a distribuição gratuita do generos ali- 

mentícios só gedeve fazer a indiviiuos incapazes de 
trabalharem, já por doentes, já por volhos; já pela 
sua tenra idade, É ) 

4.º Que 8 todos os homens válidos se devem ne: 
gar ausilios prátuitos, dando-lhes porém trabalho 
regularimente reteibuiio em dinheiro com que core 
prem generos para se alimentarem, oudando os ali 
mentos pelos preços do mercado, ou parteem din 
tó 8 purta em gencros. lirês FAR 

ds Que esa ultima dispasição tenhiy porém, 
uma excepção, podendo dar-se como emprestimo aos 
individãos válidos os gen: arios paráigo sus: 
tentarem e de bugs fam quinze dias, espaço 
que se considera suficiente para so fazerom as semen- 
terras annuges. 


: |ro 
adreiro oendaya nas obras, 


ivo | 


| ziram 223 passágeiros para o Pará, gsaber : 


bz 

gun- perder a esperan 

mê Postar sen! 
| — Desenvolve: “então 

| nos de um immenso pal 

se ftão erigontra igual senão n 

fadas. 

—lsso é muito bello, responderam-lhe, 

mas é impráticavel; á ;rimeira rajada de 


E ça de bom, exito, quando 


A A 


Eicenças a funcelonarios judi- 
claes. — Pelo ministerio da justiça foram 
concedidas licenças para estarem ausentes do 
serviço publico, em 12/do corrente, ao bacha- 
rel Joeé Antonio de Miranda, delegado do pro- 
Curador regio na comarca de Mirauda, por 
tempo de 20 dias, e a Agostinho José da Silva 
Guimarães, escrivão do juizo de paz. do di 
tricto de Thomar, por 90 dias; e em 14 Veste! 
mez 20 bacharel Antonio Emilio de. Sousa. 
Freire Pimentel, delegado do procurador Te-| 
gio ma comarca de Baião, por 30 dias. 

Tribunalde contas. — Por accordão 
do tribunal de contas publicado no «Diario» 
de 14 do corrente, foram julgados quites para | numento. Jevanton:so, esbelto e gracioso, de- 
gom a fazenda do municipio os vereadores ds | safiando com audacia as intemperies 6 05 
camara municipal do concelho de Bragança, | ventos; era um verdadeiro tritimpho que a 
pela sua gerencia desde 1 dg julho de 1863 | rainha recompensou, conferindo a José Pax- 
até 30 de junho de 1864, a ton titulos de nobreza, 

Faima de manganez. — Por portaria Mais tarde, o parlamento decidin que era 
de 9.do. errênia foi feita a concessão proviso- | necessário transportar o palacio de crystal, 
ria da mina. de manganez, sita na herdade de | que occupava um espaço enorme, para Sy- 


tim castello de cartas; e de mais não podentos 
conceder-vos o tempo necessario para a exe- 
cução das obras. — Peço só cinco mezes, 6 reg- 
pondo que o meu edifício será tão solido como 
o palacio de Buckingham. 

A firmeza com que estas palavras foram 
pronunciadas fez viva impressão no princi- 
peiAlberto; os planos foram de novo: discuti- 
dos, & graças á feliz influencia doprincipo, 
tiveram approvação. 

Paxton cumprin a sua promessa; o mo- 


“ventivel 


vento, o vosso edifício se desmoronará como | j! 


Alparchina, freguezia e concelho de Ourique, | denham. Sir J, Pazton oppoz-se primeiro a 
districto de Beja, aos snra. Leandro José Gon. | isso; por fim, resignou-se, e, deixando dês- 
galves de Freitas e João Maria Drongaole, sob | montár peça por peça esta immensa machi- 
a firma social de Freitas & Drongaolo. na de ferro e vidros, resolveu dar-lhe ainda 
Movimentomarltimocatre Por-|mais graça ligeireza. O palacio de crystal, 
tugal eo Eará. — Deum mappa rernet- | tal como se acha hoje, permanecerá como 
tido pelo consulado geral de Portugal no Pará | uma maravilha; os jardins que 0 cercam, é 
vê-se quo o movimento maritimo entre. esto | que. foram. desenhados por sir J. Paxton, fa- 
paiz: e aquelle porto no segundo. semestre do | zem a admiração dasinnumeras. pessoas que 
anno do 1864 foi o seguintes ado allivão; é uma obra “digna desta grande 
Entraram no porto do Pará 11 embarca- | nação que não sabe fazer pequenas cousas, 
'ções; sendo 1: palerá, 5 barcas'c 5 brigues, Es: | e não medita senão colonos. +". 
tas embarcações foram : — galera Oidade de | | O gigante que pe chama «Crystal Palhco», 
Belem—bartas Linda, Amazona,Elor do Vez; domina tudos osarredores de Londres;e quan- 
Ligeira e União -— e brigues Henrique, Tam sol 6 se à 
ga, Ligeiro, Feliz Ventura o Viajante. Sahi- | tatticos sobre Es magestosas cupulas do gigan- 
'rám de Lisboa T,do Porto. 3 e da ilhado Sal 1. | tesco edificio, dir-re-ia tm desses; pharoes la- 


As embarcações de Lisboa e Porto condu- | minósos que alhuriam a intelligencia humana, 
a ânimam' em seus esforços, é symbolisam o 


grito de reunião : «forward! fombard !» (Sem 


- DoLisbósem 7 navios, passagei- 


"TOS NACionasS «uia vs » 94 pre ávante). RE E « 7 ob 
Idem em 5 ditos, passageiros es- Sir J. Paxton tinha nssontono parlamen- 
trangeiros. ogpico- PD, to desde 18546 perténcia ao partido liber; 
Do Pórto em 3 navios, passagei- Suecumbiu a ama longa e dolorosa moles» 

rósmacionaes + ..« 98 tia; que havia alguns mezes lho exusava into- 
Idem eim 2 ditos, passageiros e: loráveis goffrimentos. Tinha 62 annos de 
trangeiros success eis 6 - (idade. o ERA 
ac er remete emmacenr 
Total. cu. 223 Movimento das cadetas da Relação do 


Porto no dia Gde Junho 
Ye ENTRARAM k 

José. Moreira, arguido de roubo. Está 4 
disposição do juiz do. 2.º, districto criminal, 
Gaspar Dionizio e José Rodrigues; arguidos 
devadios. Estão à disposição. do juiz do. 1.º 
districto criminal, sã ' 


e stonp 
O brigue Ligeiro, que foi da ilha do Sal, 
não conduziu passageiros; s1904, 
» Sabitam do porto do Pará 10 embarcações; 
sendo 1 galera, 6 barcas e 3 brigues. Estas 
embarcações foram : — galerã Cidade de-Be- 
lom — barcas Flor; do Vea (duas vezes); 
União, Linda, Amazona e Ligeira — brigues 
Feliz Ventara, Tamega e Ligeiros: 
Vieram para Lisboa'7, para Lisboa e Por- 
to2, Maranhão 1. sa -sdas pilol a — 
Estas embarcações, condaziram do; Pará 
para Lisboae Porto. 70 passageiros, a saber ; 
Para Lisboa em 7 navios, passa. 
geiros nacionaes, ... a 


SAHIRAM 

Manoel da Silva, foi entregue ao adminis- 
tradondo 2.º bairro para lhe dar destino. An- 
touio Ferreira,o Preiado, Eeariquo, Ribeiro 
Augasto. Foram soltos por alvarás do juiz do 
1.º districto cri 


-'vildom em. 4 ditos, passageiros 
trangeiroR, meses 


6º Quelle governador póle emprogar desdo já 

em jornavs aos bom-ns válidos O dinheiro que tem 
em cofre, proyeniento da venda do milho 

. ador geral doverá publicar 


Pablicou-sé 
» 10 do corrente. 


f LJ pa eECrO 
a ordem do exercito n.º 26 di 
Della exitactamos o seguinte: 

Por decreto da 5 de junho corrente foi detor: 
tado que o corónel de infanreria da provincindo-An- 
gula, Jofio Jneinto Tavares, tenha passagem no mes. 
mo posto para o exercito de Portugal 

Por decretos de 3L do mea proximo passado : 

Regiuiento de artilhei ATeaente fucul- 
tativo veterimurio, o altares fucultntivo veterinario, 


Por decretos de 8 Rm srgcs upllão 

Secretaria de Estado dos nogocivs da guerra — 
Sub chefs da 1º repartição da 1º ão, o ea 
do batalhão de caçadores n.º 9, Pórtymito José Pa- 
reiro, - 

Corpo do estailo maior—Capitão, o-tenonte do 
regimento de cayalloria: m*3, Manoel Ferreira da 
| Gunha Pereira, por estar hanilitado, em conformida- 
de da leio ter issão em quo esta- 


eslatido da cominissá 
va empregado no ministório das obras: publicas—Ca 
pitão e subsequentemente reformado, o tenenta gra- 
duado em capitão da infantéria, Antonio Galdino ds 
Costa, pe jda 
Por, deoreto de 7 do dito me 
Regimento de cavalleria m. ) 
Honras e vantagons do posto de tencate, o capellão 
Carlos Aususto Peixpira Pinto. o h o 
- Regimento do iufanteria nº 6 —Para gosar dus 
honça é paptageusdo posto, do tente, 9 capolão 
iz Antonio dos Súntos- n Sr j 
Por determinsção de Sua Magostade El-Rei: 
Rogimento do infanteria n.º 12 =Capitão da 1º 
companhia, o capitão da 64 companhia João Martins 
Pablicouso tambem a ordem do exercito n.º 
26 do 12 do corrente, a-qualnão contém mayi- 
mento militar/Traz simplesmente una circular 
dosor, ministro da guerra aos comandantes 
das divisões militares o aos comandantes das 
armas especinos, chamando a attenção dos mes- 
múspara oconthcudo das duas; circulares! do 
referido snr. ministro, de 3-dae setambro de 
1846 e 2 de abril do 1861, recommendando a 
aum inteira éxeuução: As citadas, oipeulares 
são nóvamonte: publicadas n'asta, ordem; do 
exgrtitoe nellas sé dão instrucções sobre a con-| 
dacta que devem seguir os officiaes do exercito 
nas eleições para-deputados a que se vai pro- 
coder. 
São documentos importantes: a que hon- 
ram o nobro ministro da guerra, que assina 
procura manter a disciplina, recomendando 
a mais completa nbitenção de qualquer acto 
deinfluencia directa-ou indirecta da parte dos 
superiores para com os seus subordinados com 
o tim do estes votarem de uma maucira qual- 
quer. 


-— Ere 


ditos extraordimarios,Por 


io ministerio da fazenda um novo credito | 
extraordinário até 4 quantia“ de 2:6005000] 
réis para der applicado “ao: pagamento das 
despezas de policia: preventiva que-tiverem 
de fázer-so até ao fim do corrente me deja.| 
nho, por'de achar“ já despondida“a-somma | 
aúithorisada pelo credito-extraordinario aber- 
'to por deécrato de 15 demaio ultimo. + 
Por decreto tambem de'8 do corrente de. 
terminou-se quo no ministerio da fazenda so, 
risse, a favor do ministerlo-da“guerra, am, 
edito extraordinario da quantia de 5:0008, 
réis, com exclusiva spplicação à despeza pro- 
vetiento das obras no edificio da padaria mi 
litar estabelecida em Lisboa. ' 


ão | aptidão para a architectura dos jardins. | 
Xá 


6—Pára gov cus | 9 


Para Lisboa o Porto em 2 navios, . 
son «passageiros vacionass . 
idem em: 1 dito, passageiro 


Ss! 
ro de Mussarellos está completamente vo- 
fado no despreso; parces que a exe,» câmara go es 
quaceu totalmente d'squelts pequeno torrãa 
teda está convertida em estancia de ma; 
: j aito de 


=; 08 ferrciros a jorra das for- 


DONPRS 1.0 nom frrator Ea 

A gslera Cidade de Belem, que sabim. para | 
o Maranhão, não conduzin passageiros. 
José Paxton.— Em um jornal pobli- 
cado em Loadres encontramos os seguintes 


do o'solv vem reflectir os seus” raios” fan | À 


*| milia manifestou-uos o “governo destjo da que meu 


Us amigos foram justos e generosos com. 
ispensaram"me de um sacrificio duro de maj 
minhus forças pbysicos e moraes, consenti) 

aguardar melhores tempos em que justiça lhes 


Rio 
caio no mcuilado, n- 
apoio. E, porque me não prestei ao que, em 
absoluto, se deve capicular de illegal e immoral, 8, 
em relação a mim, de indecoroso, foi demitido "|. Escrevi immediatamente so snr. Sebastião Ca- 
A minha lealdade foi tomada á conta de vicio, e | Iheiros, agradecendo a benevoleneia com que me tra- 
o meu empenho, como cidadão livre, de quo vós nas | tára, à justiça que me fizera, mas declarando-lhe que 
proximas eleições espontanea, inteligente, e livro: | não tendo sido possivel resolver meu primo Joaqui 
mente vos fizesseis representar nas cortes geraes, foi | Nogueira a acceitar, eu o não podia fazer por escru- 
lgado como um desvio da confiança que devia mere- | pulos e susceptibilidades politicas, sobre outras con- 
cer aos meus superiores! co so vd aiderações meramente particulares. 
Apraz-mo, porém, a tranquillidade da minh: Não reneguei, pois, nem renegarei jámais 
consciencia em todos os respeitos da gerencia admi- | principios e doutrinas por que tenho combatido ao 
nistrativa, que exerci n'este concelho; e bem assim a | vosso lado nas lides da imprensa. Permaneçoe per- 
les], activa, e nobro coadjuvação, que, nos diversos | manecerei firme e inabalavel nas minhas crenças po- 
ramos do serviço publico, me prestaram os mais pro- | liticas tanto pelo que dia respeito aos homens Eob 
vados cavalheiros do mesmo concelho, e og meus em- | cujas bandeiras militei durante 14 annos soldado fiol 
pregados e subalternos. A todos do coração, e com es- | e dedicado, como pelo que toca ás doutrinas e princi- 
pecial agrado aos enre. regedoros, eu - protestos. 
minha grati 2 offereço como;particular e advoga-, 
do eterna, aifeição é os meus serviços. 
Agora, resgatado á pressão, que, 
necessidade da confiança, que me cumpri» inspirar a 
meus superiores, ainda sem quebra da minha dignidn-| 
de, em mim actuasse, sou como irmão vosso nas lides 
eleitoraes, dentro da espera legal, o vosso antigo € 
dedicado alliado, q 
+ Adbiro, portanto, à vossa manifestação em favor 
do exe »º snt. Anselmo José Braamcamp ministro ho- 
norsrio de Estado - Adhiro, porque elle é digno de 
vós como vôs o sois delle Adhiro, porque com eava- 
lheiro da tempera d'elle e da vossa é que me apraz 


lidar, 

Adhiro, porque elle é amigo do pniz e do rei. 
Adhiro, porque elle 6 amigo dos pobres, o og. soccor- 
reun'esta villa ; porque é caloroso operario na grande 
obra do desenvolvimento da instrucção publica, e as- 


Jogo. ya é ne: Ds 24) 

:, Folgo de ver muitos dos nossos antigos adver= 
earios convertidos'a essas doutrinas, mas. duvido da 
sinceridade de muitos d'elles e tenho por isão 'a res- 
peito dos resultados da fusão apprebei 
ctancias que só o tempo poderá desvanecer, a 

Pensando como pensava a respeit Si meu! 


amigos e erendo, tão convencidamente como 
os que todos: siitentdmos, aproveito “ este 
tempoíde incorteza politica para tratar da minha 
epnda gravemente alterada, 
os ecollegaa, que pu esta ca 
qué todos postam julgar-me, e peço mesmo 
julguem comrigor, qua me não dosrá te os censores 
tiveremicoragem de; vir morder-me pela frente e & 
lyz publica, , qi D soiso SULgO (DIVE 
Sou com distincta consideração e estima vosso 
collega e amigo , 
Adriano José de Carva lho e Mello. 
fes deCansvezes 13 de junho de 1365, 
f K ob SE e 


ue) 


qu 
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'! A” urna com todo o fervor 
oliticas | A” urna, cáltando amésça úra fó 
iédo que vos recrútem os filhos, porque os amigos 
pelos méios logaes teem muita força para, vol-os isen- 
tár do serviço militar! A? uma, 6 com 6 vossó úpoio 
teremos um representante em cortes,que o paiz ha-dê 
fólicitar, é quo nós havemos de saudar como amigo e 
protector | 
Feira 13 de junho de 1865. 
- ufino Joaquim Borges de Castro, 
(169) 


Id 


ee 
Declaração 
Pedem-nosa publicação da seguinte carta diri- 
gida pelosnr: Adriano José de Carvalho e Mello & 
rédacção do «Nacional»: . 
Meus caros amigos-—O «Diario do Povo» deu 4 
noticia de qué eu era candidato ministerial pelo cir- 
culo de Marco do Canavezes, -e vós. conteutastois a 
afirmação. Agradeço ao «Diario» o ter-me dadoen- | feijões; MP da Silva, 20 bi 
de'vir á imprensa explicar-me e agradeço-vos a | Eslpicões; J. J. da Cos 
justiça, que mo-fizestes. feijões e 10 fard 
y Nãosou candidato ministerial como o mão seria | Carneiro, 5 barris cc 
de nenhum partido: TJlitros de vinho vi 
Se me resolvesse a solicitar a honra de repre IDEM —Na gslêra Adamastor, q. 


E as 
itos com peixo, 8; 
cestos da vimes; 


Do: ingues 


sentar no parlamento o meu paize o circulo da numa Simões, 1000' ancoretas com azeitonhs, BUU liaças 
naturalidade, seria apenas candidato dos meus con= | de vimos 6.1 caixão com coxins de linho, ,| 
torraneos eamigos, só d'elles neceitaria o mandatos |. PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, Ri 


M. da Costa é Souza, 9 litros de vinho. 8 volum 
divorsos; Viúva Azevedo & Filhos, 72 ennhetes com 
pomada; J, Á. da Cuuha Puito, 4 caixões com ora: 
torioa, E vhs) 
LONDRES-—No briguo ing Sit W.= Pulteney 
T.G Sandeman 11949 litros do vinho. us 
LIVERPOOL —No vapor ing Castiliao, Smith 
Woodhonse & O 1, 2136 litros de vinho; G. ER 
5842 ditos de dito; Q. Harris & 0.2, 1602 ditos de di- 
fo, Croft & O 2, 3205 ditos de dito; D M. Feuerhee) 
Junior & Os, 534 ditos de dito; Jobn Cassels, 1 
spccas com lã lavada; Viuya de Campos Nay 
170 ditas com dita; à, Dias Guimar des, 20 dit 


dita; Robert Reid, 37 ditas e [E 
Feuerbeerd 
Souza Gue- 


rejeitaria qualquer denominação, que, embora appa- 
renfemente; parecesse adjudicar o mou'voio'a quem 
quer que fosse: per 
Dera origem ao bosto referido pelô «Diarios 
os segnintes factos: 

Por via do um intimo amigo meu o da minha fa- 


primo Jorquim Nogucica Sotres du em se propozesse 
candidato a deputado por este cireulo, porque ne- 
nhuma contrariedado nos serin opposta pela st par- 
te e nenhum compromisso politico, que contrarissso 
o nosso passado, nos serin exigido. 
| O setual governado» civil do districto; o sur. Se- 
ba Calheiros, manifestou tambem 'a alguem' o 
desejo de me fallor. s 

O mr, Calheiros tinha antigas relações de ami- 
ssde Bom a minha fam! eeu tinha o dever de o 
procurar. Procurei-o, O quo so passou na conferen: 
cia, que'tivomos. em - presença de awiigos communs, 
fuz honra á rectidão e franqueza de carseter'o 4 de- 
licadeza de sentimentos do primeiro magistrado do 
districto, e não authorisa de modo nenbum os boatos 


RIGA—Na barca, Goe 
Junior & O»; 948 litros do 
des, 267 ditos de d) 


M. 

nho; M, de 
ipa ia 

Cargas manifestadas t 

1 C.M nº 49L- Riga, Escuna russa Betbelem, 


cap. Jansen, 649 fardos do linho e 300 paus de 
aduella 


traços biographicos do colebro architecto, o 
horticultor inglez, author do palacio de crys- 
tal, sir Joseph Paxzton, cujo falecimento no: 
ticiámos na quinta feira: 
40-homem que acaba da morrer, e cujo 
noma é tão celebro em França como em 
Inglaterra, elevou-se, ponco a pouco, de uma 
humilde condição 4s honras. c ás riquezas, pelo Ea 
seu trabalho, talento o intelligencia. Nascera Aproveito o ensejo para declara; 
em 1803 em Milton:Bcyant, no condado de | roj Es do turefa de ariano erre 
A rn ER Aa pe zag dos dons primeiros theatros d'esta o, foi 
Badford; foi educado ua escholalivro de Wo: | Co o! fçy do apresentar, na ocasião: do grando 
born; ahi aprendeu as primeiras noções do des | commottimento a que esta cidade se propõe, especta- 
senho, enilo tardou a mostrar uma grande Splos dremanicas o Igricos dignos da astenção d'este 
respeitavel publico. prumo 
“Com referencia ao thentro Iyrico tênho luctado 
o'lucto ainda com - dificuldades que espero “poder 
vencer em breve, e então demonstrarei qua todo o 
“meu eimpenho é stisfeer, quanta caiba, o possivel, 
jog deste respoitavel publico 


(16) 

"Grato como devo ser à consideração que sempre 
fenho recebido d'êsto respeitavel pablico, campre- 
| me mais uma “vez patentear-lhea minha sincera gra- 
tidão; ot : 


so mo &r- 


Como ésabido, a Togla 
rival, para 0s seus, 
o dins 0 pars Sm que filipa 
pletamento doa, jardina drancenei d mb Espero pois que mais uma vez continuarei 4 me- 
gaa.0 solómnca proporções. Lo Noise bermo- | usp ortr ada considuração: quo seupro tivo à 
aisou, Em Inglaterra. preferiu-se sempre AB | fyriuoa de grangear n'osta cidade. ; 
curvas se j as, sp. a contorneadas, (08 O socio gRrania do penta do 
erdes taboleiros de relyã, 03 ma TF) sh o = EO AEE 
om neto Prés 1 do junho do 1865. 
roios, que dão 4 paisagem a ani 
improria poe dl o néoo sabia E pu EupansiÉDE padaitor 
asosancnos siga qusadpiaragio | fobia ERR a 
Elo dolar pajanea opa lado GB DEC a globo dos 
os antigos transformados, e, ás portas de Éa-| motivos da demissão qua ncabo do receber, 
riz, o bosque de Boulogne tornou-se uma das 'Panho a satisfação de me assigaar. 
maravilhas do mundo. José Paxton, depois Do yv.cte. 
de 1840, epocha em que era empregado como Rufino, dprquina Bongre de Cuatro, 
jardineiro paisagista do duque de Devonshi- 
vo, dera ao dosenho inglez uma-nôva graça, 
tentando combinar o estylo italiano como es- 
tylo antigo adoptado em Toglatersa. Chegou 
a crear, em Chatsworth, um conjuncto admi- 
ravel do terraços dominando prados esmal- 
tados de bosquesinhos de arvores ode mas- 
eigos floridos, quo fazem'répousar a vista o 
alegram a porspectiva. agr 
“Durante “Gate tampo “o jardineiro paisa- 
gista desenhava os“planos de uma estufa 
monumental, que devia attrahir a Cbatsworth 
numerosos visitantes, O-dugue do Devonshi- 
re tinha advinhado em José Paxton um ar= 
tinta quo ia dotar a Inglaterra Com wma cstylo 
de architectara “ousado; original rounindo-se 
4 mais andeciosa elegancia' a mais itrepro- 
heneivel' solidez, d 
A estufa de Chatsworth orasuma revela: 
cão complota; já não era esses caixilhos 
mais ou'menos elevados, em que eo encarra« 
vam plantas e-flores raras, mas “sim cons« 
trueçõos dó ferro“o vidro, que podiam abri: 
gar não só plantas, mas arvores-de vasta 
ramagem. Varias pessoas eminentes confiã= 
ram a Paxton à transformação de: saus par- 
ues, “e não tardowque a repatação docele- 
brachortioultor-architeoto: se fosse engranda- 
condo do dia para dia; ponco' depois; apresen. 
tou-so'uma 'occasiio-em que“o talento-do José 
Paxton'deviavreceber: uma: nova consagra- 
ção; dando um livre-impulso ds suas: gigan: 
“tegoas concepções. aumanp os cspomicento 
Tratava-se de levantar um monumento 
para a exposição universal de 1851.: 0 igo- 
verno ingleztinha postos concurso'os planos | 
de construeção do futuro edificio; mas: ne- 
nhumdos concorrentes: conseguira .apresens 
tar um projecto conveniente; começava-so: a 


muitotempo 


G ymnasio 


cormereresmmerenmass 


Snr redactor. 


Feira 18 de junho do 1865. E 
Cidadãos do contolho da Feira. — Acabo de ro- 
cebor a exoneração do cargo de administrador d'este 
concelho para quo fôra nomeado por decreto do 21 
de julho de 1863, se di 
nts concidadãos, que deixam de ser 
o, 2 explicação da minha demissão, 
porque os creio mens amigos: é nos amigos dovo-so a 
verdado ea razão dos factos progminentea da.nóssa 
vida para palo conceito d'estes conhecerem aquelles 
-do nosso caracter, 

Em todos os tetapos o phrenesi di paisilo politica 
tem sncrificado tanto os bons principids, como os ho- 
mens dovotados ao bem publico! e servidores leues do 
seu peiz E sempre, então, o despreso da moralidade 
tem, na sua lava do corrupção queimado os preceitos 
escriptos no livro de Deus, e destruido 05 fructos sa- 
zonados da prosporidado das sociodades: 

A moralidade dos governos é o leme da nau-da 
publica administração ; e, som aquella, a governação 
fluctua nas vagas do despotismo, vacilla nas hesita- 
çôts do crime dentroe na queda o cube em tremedal do 
impurezus | Lis-ahi o modo de duração e o fim dos 
governos imimoraes. i 
+» E immorsl é ogoverno, que 
e prosresoita andamento do admir 
56 publico, & villã pertinacia do 
de sia mera esculha d'aquelle a um: 


sacrifica o salutar 
tração no interes- 
por um candidato 
rculo de homens 


“Ea que, na quelidado. do, administrador d'esto 
concelho fazia parta da pyramide governativa do nos- 


quiz vel-a alluir, nã pureza de sua cons- 
com sacrifício da minha dignidade,s com ma- 


lo povosem a coacção 
qualquer fanccionario publi 


* GM nº498--Figueira Hiate S, Lourênço mes. 
tre Vicente, 12 barcos do pedra de cal. 1... 
M nº 494 — Aveiro, Rasca Moreira, mestra 


que se propalaram. 
O ene. Bebastião Calheiros não me foz, não me 
pod'a-fazer a gravissima injuria do sappor que eu (o: 
era capaz de renegar o meu passado, minhas cren- | Henriques, 110000 litros de sal... 
ças, os meus principios, para obter umi cadeira de | CM. nº 495-Lisboa, Hliato Ji 
4 t * | Marques, 116 moias de trigo, 300 sactos com dito & 
i 235 volumes com diversos.generos. 
CM nº496-—Lisboa, Rasca Assumpção, mes- 
'tre Leitão, 100carradas de barro. ' 
C.M nº%497 “Aveiro, Hinte Cruz 1.º, mestre 


a, que me 
alma, que me magoou mais 
"a antigos amigos políticos, que. 


, Rasca Maria, 
de cal. r 


ia, 
a, copa 


Em franquia para om di- 
oB generos: . * Pb tdo 
C M.n* 508—New-Castlo, Eliato Paqueto d 
Aveiro, mostro Serrão, 62 chuldrões de carvão dé po- 
dra e 34 volumes diversos. 

CM. 609—Vigo, Barca hesp. Sálâmantina, 
cap Martinez, 400 caixas com assucar, 41 paus de 
madeira, LI caixões com charutos, 115 volumes com 
tabaco, 125 barricus vasias e 2 volumes diversos,” 


vera 


o 05 
hã razão. 


condições e sem que de nenhum modo fosso sollicita- 
do não era deshonroso para ninguem e muitos ou to- 
dos os que porventura me aceusam o motejam, fun- 


dados nos bontos propalados-pelo:«Dintio do Povos, AIEA 
acceitavam-no sem hesitar, sidninainda Car: despachados 

Eu confesso me honrado e extremamente penho-| . TLONDRES—Escuna ing. Elisabeth. Hampton 
rado pelo conceito que assim o ministório, como o cap. Táylor, 99645 litros ou 186 pipas e 11 almudes 


chefo do distrivto formou do iméu caracter e do de 
mewprimo Joaquim Nogueira Soares, porque noa re: 
conheceram independencia o imparcialidado para 
nos guiurmos sómente pelos dictrmes da nossa Cona- 
ciência é razão; rogistro-o ngui para que reverta om 
honra dos primeiros, mas decluro formalmente que 
aindapor considorações que me são particulares, 
telzo-ia rojeitado sem, hesitar se não fosso natural 
de um circulo om que os meus antigos amigos e ca- 
miradas politicos, que combuteram sempro e denoda. 
damente commigo nas lides da urna, gemem há ben: 
nos debaixo da mais/intoleravel'opprassão, victimas 
das injustiças o vinganças de um corrilho sem seion- 
cia nem consciencia organisado para vencer eleições 
mediante as mais repugnantes torpezas, algumas das 
quaes teem sido registradas e fulminadas nas colu- 
mnas du nosso « Nacional+ e todas ee poilem verificar 
e demonstrar polos documentos. pablicos existentes 
nas repartições publicas d'este concelho, ou polo tes- 
temunho dos ecus habitantes. 

Reccoi que osmeus amigos politicos o particula- 
res me levassem mal que eu não aproveitasse o en- 
sejo que so mo offtrecia de os libertar da oppressão 
do que eram victimas, e depois de me entender com o 
snr Calheiros vim expor-lhe com franqueza e sinceri- 
dado o'verdadeiro estado das cousas. 

“Meu: primo Joaquim Nogueira, quo não estava 
colocado. na situação molindeosa em quo eu me 
achava, insistiu em não se propor candidato doter- 
minado por escrupulos politicos e sustentando a re- 
solução antes tomada por duás vozes em presença de 
solicitações minhas o da oútros amigos a parcates 

Ponderei então as minhas circumstancias parti. 
culares e politicas Umas obrigavam-me a gacri 
eios com que eu não podia e já eu as havia aventado 
ao mr Calheiros “As'ontras collocayam-me ontre a 
gratidão e omeu dever, entro o meu: passado” e um 
presente cheio de obscuridades entre 08 meus amigos 
políticos divididos e separados o os meus adversarios 
politicos tambem divididos e separados, entro as H. 
gações de uns'e ns de outros, com algumas das quats 


de vinho, 45 saccas com lã lavada, 4 caixas com mi- 
neral e 17 volumes diversos, 


mermos Entrrgê 
Li ob obeis Tuna la ogong cha? abs 
FIGUEIRA — Bateira Tentativa, mestre Re- 
zendo. 1 é 


eracremtgemm tras 


Gemuros despachados pars coreano 
Junho 14 6 16. (i40s 
96 sucous, 3 quartolas, 3 


pes A 
Assucar—1 caixa, 3 
cunhates e 11 harricas, 
Arroz — 290 sacena, — 
Algadão—207 sacess, 
Cacau ll sacesa ) 
Melaço—55 quartolas e 2 barris. | 
Ticum em rama—10 saceas e 11 barricng, 
Caf6—10 saceaso 1 barrica. 4 
Farinha-de pau=4 barricus e 8 sacças, 
Carne secca—1 barrica. + 


anmoros Aaspncandor 
estes 
s Junho 17 
Trigo—1810 saceas, . ' 
Ferro—139 barras; 706, peças o 110 volumes, 
Lonça—1 gigo. 
Folha do Flandres—15 caixas, 
Algodão em ramá-—151 fárí 
Vorgonteas 4. 7 
Manteip; o 


veta Bequa da 


Soda—l1 barrica. . o 
Cerveja—672 meias garrafas., 
Enxofre (or de)—50 barricas, 
Bacias de latão—3 barricas, 


suvitaçaio dos vinMdé 5 Sgsiza. 


Sou absolntamento incompativol, A minha situação nedentos 

na camara era dificil o dolorosa, porque tenho a gra- Junho 16 5 
tilão, a honra e a lealdade como dover"s impretori. | Liteom 
vis; rêceiava-a, mas saceificava-mo áquellos que so | O MANIPSSTADO PARA DIaPOSS! E 
tinham sacrificado por mins; 01105 Pub cabo VR Ovi, di iet ces Siva Lv] OBA 


Aguardente. us escnvenaco 11258 
DHEPAGHADO PASA OOMETRO 
Vinho maduro. 4689 
E) a. + = b297 
DIBFACEADO PARÁ AXPORTAÇÃO 
Vinho...c.os. escapoas 


Mercados nacionaes - 
zonro 17 Dm JuNHo 


i 720 a S740 
Tri 4880 a 59 
4690 a 71 

880 a 8900, 

940 a 8960 

». vareiro $900 a 5920 

Feijãobranco 4880 a 5900 

» vermelha 8980 a 14000 

» rajado, 8880 a $900 

» frade , 8860 a 5880) 

» amarelo 15080 a 15100 

Milho da terra - 8680 a 8700 

» das ilha: - 45809 4600 

» estrangeiro « 8550 a 3560 

Centeio. 6530 À 5550 

Cevada. » 4008 5420 

Batatas (arroba). = 8500 à 5560 

Axzeito (almude).. « 45500 a 43600 


mm mem 
Ersga de Elsbos 16 de junho 
Rendimento da alfandega eeaudo Us 
Lishos de a 14 de janho Eh 
Têem no dia 16.,,ssusssris 


16:4648940 


178:956 8860 


Fandos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 16 de junho — Conso- 
lidados 89 3/,—3 por cento portuguezes 49, 
Bóloa de Parizy om 16 de junho por cento 
sfrences 67,804 1)s por cento 95,50. 


“o RAÉSE MABISANA 


Porto 12 de'junho 
as BNTBADAS | 
PADRÃO 3 diss—Loncha besp. Carmen, mes- 
tre Otero, trigo e centoio a Casaes & Pilhos, 


EAHIDAS 
FIGUEIRA — Hiato Dous Irmãos 1.º, mestre 
Marques. lastro, y 1 
AVEIRO—Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Ma- 
no, dito. 
IDEM —Rasea Correio de Aveiro, mestre Rui- 
vo, dito, ou 
* LONDRES=Escan ing. Elisabeth Hampton, 
ii icta. 
g- Alexandra, cap. Carnegie, 


êg Tm sra sob! 
Fica fóra da barra: 
Patacho Anjo da Guarda, 
Dous hiates, 
Vento Lu. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiram: briguo ing: Legatus e 
oshiates Dia Feliz e Sunta Rita, 
Eosimento desritisro de diversos 
portos do rsino 
Figucira 12 de junho 
o BNTRADAS 
LAGOS-—Csbique Santa Brigida, mestre Ra- 
mos, sardinha 
PORTO—Hiate Elefante, mestra Costa, lastro. 
LISBOA —Hiato Libauia e Adelaide, mestre 
Freire, carga da praça 
PORTO—Hinte Primavera, mestre Rocha, las- 
tro, 


esuipas 
PENICHE-—Cabiquo Avo Maria, mestro Eran- 
co, sal, é 
“* LISBOA -—Rasea Conceição Estrella, mestre 
Franco, varios generos 
Idem i3 
, ENFEADAS 
NEWCASTLE Escuna ing. Wavo, cop. 
dion, enrsão 
CEZIMBRA—Cabique S:nhora do Carmo mes- 
tro Vieira, sardinha, 
BAMIDAS 
PORTO-Cabique Dous Amigos, mestre Fonse- 
ca, pedra. — 


Gau- 


Idem E4 
ENTRADAS, 

PENICHE —Cahique Novo Andorinho, mestre 
Gonçalves, sardinha. ? 

* NEW-CASTLE—Patacho ing. Ann, cap. Duf- 
ficld, carvão. 


FAHIDAS ; 
PORTO —Hiate Commerciante, mestre Leite, 


pedra. » E DETIEAY fr 
ESPOZENDE—Hiate Rio Cávado, mestre Oli 
veira, dita. 
Idem 15 
ENTRADAS + 


VILLA DO CONDE- Hiate/Nova Esperança, 
mestro Marques, vasio. sora 
(CAMINHA Hiate 16 de Setembro, mestre An- 


drado, milho. 


SARIDAS soboma; 
OLHÃO —Cahique 'S. João Baptista, mestre 
Viegas, varios generos. ooo 4 
LISBOA Hiate Jovial, mestre Malheiros, ve- 
rios generos. 


caminha E3 de juoh 
Não entrou embarcação slguma. 
ê SAHIDAS ' 
PORTO—Rasca Maria Izabel, mestre Gomes, 


lho. 
CEIGUEIRA-Histo 16 de Setembro, mestre 
Andrade, dito, 7 
= IdemiB 


o ddr ENTRADAS 
VILLA DO CONDE—Hiato Senhora da Con- 

ceição mestre Neves, vasio 
— “IDEM-—Hiate Nova União, mestro Angelica, 


lastro. . 
PORTO—Rasca Adeluide, mestre Velverde, 

ito. 

n AVEIRO —Hiate 10 de Outubro, mestro Val- 


ladares, cal. 
“LISBOA Hinte Estrella do Caminha, mestre 
Torres, sale fuzenda da praça. 
Não sabiu embargação alguma, 
4 idem 15 
Não entrou nem subiu embarcação alguma. 
“ dem 15 
“Não cntrou embarcação alguma. 
- , BAMIDAS 
AVEIRO — Hiate Feliz Pensainento , meatre 
Aguiar, milho, - 
IDEM—Hiato E' Segredo, mestre Ramisote, 
-dito, 


Corimemio men 
sara Brasão s fi : 
HAVRE, 11 do junho —Destinamse para Lis- 
boa: Ava, Juphet, é Eugenio, a sabirem prompta- 
mente, Paquete do Havre, em 20 do corrente; para 
o Porto, Aguia, om 20 do corrente, e D Fernsndo, 


mo sairuageira 


eur-10 do julho. 


ate som rememgasrça 
BRVAÇÕES METEORÔLOGICAS 
OBSERVATÓRIO METROROLOGICO DA B8GGOLt 
MEDICO CIENRGIGA DO PONTO 


TE | Baro- [Lbermo-IPayciro- ti 

E tao RS | o Fair de athm, 
E 1726 SR E | 

Graus - 

& | Altura à | humid, Estado 

| one | cotas o a em | To co 

& Jem mililpioio: |irucções| GE | o do 

5 | metros uniao [TOO “| tompo 

i Encob rto 
9h.| 753,40 | 218 -98 8. Chuva 

Trovoada 

m.d) 153,10 | 21,3 9 SO, | Nublado | 
B to) 751,93 | 241 82. |NNO.| Idem 


Maxima temperatura 874 

Minima o.» 19,1 

Quentidsde de ozono 7,0, 

Pluvimenro (alt, da agua plavial em mil. 
O director, P. A: 


162:4915920| 


Lisboa 1.3 de junho 
«(Corresp. part; do «Commercio do Porto» 
A reunião que so deve verificar na proxima 

sexta-feira no galão nobre do theatro de D. 
Maria II tem dado que falar. 

Us consideram-na innocente e até mesmo 
ridicula, outros julgam que atraz dos dous si- 
guatarios do requerimento, os snrs. João Fe- 
lis Rodrigues e Calheiros, se occultam alguns 
cavalheiros mais notaveis do grupo affeiçoado 
ao snr. Josquim Thomaz Lobo de Avila. 

Qual é precisamente o fim da reunião nin- 
guem o sabe, anão serem os Enra, Calheiros e 
Rodrigues, e, ainda assim, ha quem duvide que 
esses senhores mesmo esibam o que vão fazer. 

O requerimento quo esses dous cidadãos fi- 
zeram ao enr, ministro do reino já foi despa- 
chado e expedida a portaria concedendo o thea- 
tro para à reunião. 

Partiram hojo para Badajoz os sura. mar- 
quez do Sousa e Holstein e D. Luiz Masca- 
renhas esporar S. A. I. a princeza do Brazil. 

8, A. L deve chegar no, domingo a Meri- 
da, e d'alli seguirá immediatamento para Lis- 
boa em trem especial devendo estar na esta- 
são de Santa Apolonia ás 4 horas da tarde, 

* Consta que S. A. I. só irá para o Porto no 
dia 20, ignorando-se o tempo que ahi se de- 


publicos. 


so para a elevação da taxa do desconto não 
póde exceder ao fim do proximo mez de julho, 
e esgo praso só será ampliado medeante con- 
dições. . 

E' claro que essas condições não podem 
deixar de sora abstenção por parte do Banco 
dos previlegios consignados nos artigos 11, 
14, 15 e 20da sua carta - organica. 

Efectivamente, como. disse. hontem, uma 
commissão de eleitores pretende propor a de- 
putado pelo circulo 113 0 snr. Carlos Ferreira 
dos Santos Silva, á 

Ao ministerio das obras publicas requereu 
o presidente d'essa commissão licença para se 
-fazer um comicio eleitoral na Praça do Com- 
merciy. 

Esse requerimento foi deferido como era 
deesperar. : a 

Publica hoje o «Jornal do Commercio» o 
convite quo'a commissão dirigiu ao gnr. San- 
tos Silva oferecendo-lhe a candidatura do cir- 
culo 113. 
Espalhou-se o boato de que a exposição in- 
ternaoional seria transferida para o anno e que 
essa transferencia seria decretada pelo go- 
verno. 

Escuso dizer que o boato não tem funda- 


morará, 

Esta notícia mandei-a hontem em tele- 
gramma, porém é possivel que não fosse trans- 
mittida em consequencia das trovoadas que 
havia para onorte e que impossibilitavám & 
transmissão. x 

Por bons'informações so sabe que S. A.o 
Infante D. Sebastião deve chegar a Lisboa 
por toda a proxima semana. 

Parece que 8. A, abandonou a ideia de 
vir por mar. b 

* O palacio de Pedroiços, que pertence hoje 
ao enr, marquez de Vianna, acha-se prepara- 
do para receber o angusto personagem, & 
sua fargiliae a euanumerosa comitiva. 

O senador D. Gabriel: Aristizabal, mor- 
domo-mór do Infante já se acha em Lisboa. 
8. exc.* está hospedado no hotel Central. 

A convite do snr. marquez de Sá de Ban- 
deira ba hoje conselho de inistros:ás 9 ho- 
ras da noite, em casa do snr. Julio Gomes da 
Silva Sanches. ut. 
Espalhou-se hontem o boato de que o snr. 
conde de Avila so demittira do lugar de go- 
vernador da Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez. E 
Dando a noticia não a garanti, comtudo, 
pois tinha razões para suppor o contrario do 
que se dizia. Não fiz mal em ser prudente, por- 
que effectivamente o boato é infundado. S. 
exc.* não pediu a demissão. 

E' possivel que no boato que se propalou 
houvesse equivoco e, confusão tomando-se o 
snr. conselheiro Lessa pelo snr. conde de Avi- 
la. O primeiro é que já deu a sua demissão 
de vice-governador d'aquella companhia. 

“Tem havido grande concorrencia ao escri» 
ptorio da companhia para as propostas de em- 
prestimos, Algumas camaras municipaes fize- 
ram propostas o fizeram-nas tambem muitos 
particulares. o, 

Disso eu hontem que 6 presidente da as- 
sembloa geral do Banco de Portugal fizera 
convites aos accionistas, para uma reunião ás 
11 horas da manhã, a fim de lhes ser presente 
uma portariado governo na qual instá pará 
que o mesmo Banco prescinda dos privilogios 
concedidos nos artigos 11, 14, 16 e 20 dá sua 
carta orgânica. T Fog 

Como oa leitores gadem a reunião não se 
verificou por falta de numero; e não compa- 
receram todos os accionistas, ou 03 que eram 
precisos para haver sessão, não só em conse- 
quencia da hora; que não podia ser mais im-— 
propria, como por haver descuido nã distribui- 
ção das cartas de convite, 

Consta-me, que a portaria em questão foi 
expedida em resposta ao pedido que a direcção 
do Banco fez para ser authorisada a augmen - 
tar a taxa do desconto e que esse documento of- 
ficial resa assim : 

1.º Que-não tendo sido ainda suspenso o 
effeito do decreto de 9 do setembro do 1364, 
que authorisou provisoriamente à elevação da 
taxa de juro fixada no regulamento do Banco, 
podo a direcção, debaixo da sua immedista 
responsabilidade e com a mais reflectida pra- 
dencia, continuar a fazer uso d'essa authori- 
sação. f 
2.ºQue a direcção, tendo em vista as consi= 
derações expendidas nos officios do mesmo mi- 
uisterio de 7, 9, 12 e 16 do referido mez de se- 
tembro depois de consultada opportunamente 
a assemblea geral dos accionistas, declare até 
ao fim do proximo jalho, praso além do qual 
não póde ser ampliado, sem condições, o effei- 
to do citado decreto; seo Banco está disposto 
a abandonar parte dos privilegiva concedidos 
na sua carta organica. 

3.º Que os privilegios que devem ser aban- 
donados pelo Banco são os consignados nos 
artigos 11, 14, 15 e 20 da carta organica, que 
tractam da hypotheca tacita e legal subre os 
bens dos saccadores, acceitantes, endossantes 
ou fiadores das letras e de quaesquer outros pa- 
peis de credito usados no commercio, descon— 
tados ou tomados pelo Banco; da faculdade 
de vender os bens de raiz recebidos em by- 
pothoca ; do privilegio da fundação de caixas 
economicas nas cidades do Lisboa e Porto o 
da authorisação para receber nas mesmas ci- 
dades os dinheiros dos depositos publicos é 
administrativos o das adaunistrações de falli- 
dos, sem abono de juros a favor dos deposi- 
tantes. 

4º Quea proposta suspensão temporaria 
da faculdade de so inverterem em Lieboa op 
titulos de divida externa é inatil, purque desde 
a pablicação de portaria de 10 de ievereiro ul-. 
timo quo mandou fazer a inversão dos «bonds» 
pelo cambio de 4 e meio sterlinos, tera sido 
quasi nullas as inversões, montando a pouco 
meis de 500 libras. 

5.º Que a resolução dos outros alvitres 
propostos depende do ministerio da fazenda. 

6.º Quo o governo espera que a direcção 
lançará mão de todos os expedientes, que a 
prafica aconselha em circumstancias identicas 
áquellas em quo se acha o Banco, para manter 
intacto o seu credito e facilitar as transacções 
commercines. 

Parece que a direcção do Banco responde- 
ra. a esta portaria dizendo, que ia convocar 
uma assembleia geral extraordinaria para se 
lho dar conta da resolução do governo; que 
para so fazerem as alterações na carta organi- 
cado Banco, já tinha sido nomeada uma com- 


eae! 


+; 


mento. Ainda que o governo quizesse, onten. 
do que não tinha direito a fazer a transforen- 
cia, mas sei que o governo não pretende de- 
cretal-a. 

Está em Lisboa um cavalheiro polaco que 
vem promover uma subscripção a favor das 
victimas da revolução. Parece que este cava- 
Iheiro tem a protecção do exo.=º cardeal pa- 
triarcha. 

Acha-se á venda um novo livro do snr. 
Mendes Leal. Intitula-se «Os Mosqueteiros 
de Africa» e éa continuação das «Chronicas 
do Seculo 17», O nome do author basta para 
recommeudar a obra. k 

Na secção de marinha do supremo. conse- 
lho militar, foi abrolvido o snr. Antonio Ma- 
ria Mascarenhas Telles de Souza, 1.º tenente 
da armads, accusado de irregularidades e 
omissões commettidas no exercicio do lugar 
de capitão do porto da Figueira da Foz. 

O gado que ha-de ser corrido no domingo 
pertence ao sur. Jozé Horta. Os campinosqua 
hão-de conduzir o gado das Marnotas para a 
praça do Campo do Sant Anna são mancebos 
de boa sociedade, a quem o dono dos bois quiz 
fornecer occasião dese divertirem. 

Os jornaes de hoje dão conta do desastre 
succedido na Alhandra, de que dei hontem no- 
ticia. 

Consta que foi apresentado na igreja de 
Aves, no arcebispado de Braga, 0 rev. Manoel 
Joaquim da Matta. ; 

Foi declarada sem efeito a mercê concedi- 
das Jeronymo Luiz Saraiva da igreja de Ver- 
ride, bispado de Coimbra. 

Foi acceito a desistencia que o presbytero 
Carlos José Lopes de Carvalho fez da thesou- 


provido vitaliciamento, 

O sur. José Jacintho da Cunha Rivara,que 
servia de juiz da comarca de Angra do He- 
roismo, e que foi transferido para Leiria, não 
chegando a tomar posse d'esse lugar,foi trans- 
ferido para a comarea de Guimerãe: 

- Foingmeado escrivão de paz do districto 
de Nossa Senhora da Victoria do Porto o snr. 
Lourenço José de Souza. ? 

- Baptis jo a fil 


sidade de Coimbra etc. 


OLIVEIRA DE AZEÍEIS 17 DE JU- 
NHO,— (Do nosso correspondente). — Hon- 
as da maahã cahiu 


fortissima trovoada acompanhada de raraiva 
do tamanho de castanhas, que durou 10 a 15 
minutos, quebrando centenares de vidros do 
vidraças e claraboias. 'Toda 9 gente se ater- 


tosuão ficava um só vidro. p 

As novidades sofreram grandes estragos: 
os milhos estão todos caldos, as uvas, as fru- 
ctas, as hortaliças etc. Houve campos que fo- 
ram levados pela corrente da agua: 1 

Dizem por aqui. que se não lembram de 
uma similbanto tempestade, O enohurro pe- 
las russ atravessaya-as de um lado ao outro; 
houve lojas que foram innundadas pela agua. 
As casas que sofireram mais foram aquellas 
que estão viradas aonascente, 


EXTERIOR 


Folhas de Pariz de 14, de Londres de 13, 
do Havree Bruxellssde 11. 

Não recebemos jornaes hespanhoes. Dos 
jornaes francezes damos 0s seguintes despa- 
chos : 


MARSELHA. 13 — As cartas de Roma 
dizem que uma commissão de nove cardeaes! 
ie rounir-so n'essa-mosma tarde para dis- 
com o Papa as questões relativas á 
missão Vegezzi, Ascegurava-so que o governo 
italiano tinha pedido algumas modificaçõee ao 
projecto de arranjo primittivo. ' 

E'inexacto que o embeixador de Austria 
M. de Hubner tenha apresentado á corte de 
Roma protestos dos principes desthronados. 
Todos estos principes tem representantes par- 
ticulares em Roma. Nenhum protestou. 

O gencral de Montebello deu um jantar 
em honra do antigo generalissimo do exercito 
turco Omer-Pachá. 


missão que sinda não deu 0 seu parecar, e to- 
cando de passagem nas exigencias do governo, 


tracto bilateral e oneroso que entrou nas ba- 
ses da sus organisação, desenvolvidas no Re- 
latorio do Decreto de 19 donovembro de 1846, 
contracto que o Banco tem chinprido, não po « 


lembrou que 08 privilegios de que aquello es-|| 
| tabelecimento goza, derivam-ge de umcon-' 


guciações. 

LONDRES 12 (à noute). —Na camara do 
lords o conde Derby declara que attendendo 
ás circumstancias actuaes, se julga obrigado a 
chamar a attenção da camara para à situação 
critica dos negecios da America e continua 
n'estes termos: * R 


dendo dizer-se o mesino por parte dos poderes 


raria da freguezia de Bellas, om que estava ; 


ba do sor, conpelhei= : 


rou, porque realmenta se dura mais 10 minu- | 


a questão de tompo, quanto á epocha em 
que cessariam de existir para os Estados con- 
federados, os direitos de belligerantes, depen- 
deria do governo dos Estados-Unidos. 

«Uma proclamação publicada depois poí 


este governo declara que o bloqueio da maior 


parte dos portos, vai ser levantado; que certos 
portos porém ficarão fechados, e que todos os 
navios mercantes que tentem entrar n'elles, se- 
rão tratados como piratas. » E 

O nobre lord procura tambem persuadir a 
camara da necessidade de se oceupar d'esta 
questão, que implica um assumpto intimamen- 
teligado á lei internacional, e cuja importan- 
cia não pode ser exagerada. 

- O conde Russell responde que quando es- 
creveu acarta pela qual eram retirados aos 
confederados os direitos de belligerantes, a 
guerra estava praticamente terminada, e M, 
Adams tinha-o informado que os Estados-Uni- 
dos haviam resolvido sbandonar propriamen- 
te esses direitos de belligerantes. 

Agora que a guerra cessou inteiramente, 
e que as potencias maritimes da Europa toma- 
ram medidas snalogas ás do governo inglez, 
o conde Russell reconhece que a proclamação 
de M. Jobnson, qualificando de pirataria o 


documento estranho e algum tanto surprehen- 
dente; mas accrescenta ello, com que isso é 
simplesmente uma ameaça ad-terrorem. 


| TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Ferto 
1 » (Do seu correspondente) 

LISBOA 17 DE JUNHO AOS 5 M. DA 
: MANHÃ Ke 
(Recebido & 1 hora e 30 minutos da tarde) 

Os sars. marquez de Souza Holstein e D. 
Luiz de Mascarenhas partem hoje para Ba- 
dajoz esperar a Princeza do Brazil que deve 
chegar no domingo a Merida, vindo logo para 
Lisboa em trem especial, devendo chegar 
aqui pelas 4 horas da tarde, | 

Consta que a Princeza irá ão Porto no dia 


LISBOA 16 DE JUNHO A'S$ 10 HORAS 
R E 45 M. DA NOUTE 
(Recebido 4 Lhora e 80 minutos: da tarde, sendo 
demorado por effsito da. trovoada) 
ALEXANDRIA 14—Tem-se verificado al- 
guns casos de cholera. 
NOVA-YORK 8 —Chegou o general Grant, 
tendo tido uma recepção enthnsiastica. 
Assistiu a um meeting favoravel às exi- 
gencias da doutrina Monroô é do suffragio 
dosnegros, 
A divida federal chegou a 2:635 milhões 
de dollars. 
O ouro estãa 137 e o algodão a 43. 
MEXICO (sem data) — Os francezes dis- 
'persararm os juaristas. / 
LONDRES 15 — O desconto baixou a 3 
por cento. 
| surra enero 


| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
AF: ICANA 
HEVERBÉER 


nazem de pianos, 
mnscom do pitros 


À GRIRALDA 
| PERIODICO DE POEZIAS INEDITAS 
| Proprictario e redactor J. M. Nogueira Lima, 


' mUBLICOU-SE o 7.º n.º do 5.º anno cora a poesia 


do inr F. H. do Novaes, «A? sua primeira, 


o Janeiro. 
(2487) 


Livearia de F. 6. da Fonceca 
PORTO, BOMJARDIM N.º 72 


S MOSQUETEIROS DE AFRICA, romance 

historico da gloriosa revolução de Portugal em 

1640—Cbronicas do Secuto XVII — por J. da Silva 
| Mendes Leal, 1 vol 800 réis. É 

Homilias e sermões parochiaes para todos os 

. Igúncio Roquette, 2 vol 

n - (2439) 


Principios de musica pelo ex- 
mostro de capella J. 3, Lopes 


EOBNAM-SE, recommendaveis estes principios, 
E forque, contendo 56 quatro pásinas,. explicam 
com a maior clareza todas as regras principnes da 
musicn. Vendem-sa ná rua do Sol nº 208, do “Santo 
Antonio n.º 119 e do Almada n.º 134 por 800 réis. 
(1801) 


Ultimas publicações musicads 

ARTHUR NAPOLEÃO. — A Caprichosa, gran- 
de polka de concerto, para piano 

BORDOGNI. -Douse nouvelles vocalices pour 
voux de Mezzo Soprano. 

Vendem se no armazem de pianos, musicas e ou- 
tros instrumentos, de Jogé de -Mello Abreu, rua de 
D. Pedro. Z, (2382) 


A! . 
Eymno academico 
PARA CANTO COM ACOMPANHAMENTO DE PIANO 
POESIA DE SANCHES DA GAMA 
2.º edição correcta e em partes cmbellezado 


"aetriz, os portuguazes residentes no Rio d 


domingos do anno, por d 
15800 


300 réis, * 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do 
7 almade ne 184. (Qu) 


epaeceaca cats tecer comete gens rem seem 


ESPECTÁCULOS 


Domingo 18 de junho 
SALÃO DO T. DES. JOÃO. — Concerto dado 
por A. M. Castilho. 
o PROGRAMMA 
1º parta, 
1.º Symphonia «O moinho das Tilliass —Maillart 
2º À setima aria variada para rebeca 6 piano, 
pelos jovens Moreira de Sá — Beriot. ' 
8º Phantazia sobre os motivos da opera «'Tra- 
viata», por Castilho, para sazophone e orchestra— 
Castilho. , 


Domingo 18 degunho 


'T. CIRCO — Companhia nucional — Benefício 
| a favor de uma orphã.—O espectaculo será annun- | 


| ciado, 


«O nobre conde secretario de estado dos 
pgs | Begocios estrangeiros, conde, Russell, disse 
- Pela portária do governo se vê, que o pra-| que a 


commercio com os portos bloqueados, é um |. 


PRAÇA DE AVEIRO 
Corridas nos dias 48, 24, 25 e 29 do corren= 
te junho 

O gado é do mais bravo dos campos de Verride, 

dos erêadores os bnrs, Pennas. 6) 
Os capinhas de pé são quatro dos que mais sor- 
te teem colhido no Campo de E una, em Lisboa 
Os emprezarios esperam contractar dous caval- 
leiros para fazer cortezias. 
- PREÇOS 


E RE = 

Cobertores inglezes, alcatifas, 
tapetes, elo 

RAS Congostis n.º 83, 1.º andar, noha-se 
um bom sortimento destas fazendas, as- 

sim como tapetes para janellas, capachos de 
coco, esteiras de palma, pelles de todas as co= 
res, pannos para pianos, jardineiras, etc, toa= 
lhas de meza, guardanapos de linho, damascos 


para cortinas é toalhas para banhos, esteiras 
de palma e de coco, chá verde e preto. Tudo 


femarples pos, 4 tardes, se cenvor é so por preços commodos. (2378) 
Plato ana o Ae 

ateia & sombra . Vê . 
Ditago gol... scasasesara O ALGODÃO 


end —. 


ANNUNCIOS 


AlMiandega do Porto 


O pagamento do juro das inscripções no cor- 
rente semestre comprehende desde o dia 
16 do corrente as relações de assentamento 
agp 1:000 e os recibos de coupons até n.º 


Francisco Fernandes de Magalhães 
Bastos | 
CLARA que José Maria Ribeiro deixou 


Ei 
D de ser su caixeiro d'estn data. 
Porto, 18 de junho de 1865. (2440), 
UGIU boje, des 5 para 4 


é E Ghoras da manhã, da casi 
da rua de Bellomonte n.º 407, um papagaio: 
quem o achar e o entregar, receberá alyi- 
garas, nunca menos de 4500 réis. (2441) 
' M a estaligem 


E da rua do Bom- 
jerdim n.º 54, h 
carros para Bragá 
rente; preços com- 
(2436) 
UA do Bomjardim n.º 
541 vende-se uma egas 
de corpo, que trabalha de ca- 


j (2438) 
-Parachás e reuniões 
ISCOUTO é bolacha do muitas e varias 
h qualidades à 120 réis, é quem loyar de 
918 grames para cima 110 réis. (1332) 
pio de trigo, manipulado, á moda de Lis- 
* boa, de muito boa qualidade, para colle- 
gios e hospedarias; tem desconto no preço 
sendo em quantidade. (4333) 
Jpásintas finas pera doceires 6 usos do- 
mesticos; do 1836 gremomas para cima 5 
p. 6. de desconto no preço, 
124 — Santa Catharina — 121... 
0 (1834) 
Pão trigo mais barato 


RA padsria mecsnica da rua Formosa, 


e 23 do cor 


nos dias 22 
modos 


as) 


valleria e a carro. 


é junto á praça do Bulhão, vende. 
| Pães grandes de 459 gra) 
Ditos pequenos 

fi 


arratel). 


[2405] 


Vinho de Xerez muito saperior 
Aeusro José Shore, rua da Alfandega 
n.º 5, tem para vender em garrafas, 0 

| qual garanto a sua superior qualidade. Tam- 
bem tem caixas de Champagne de uma duzia. 
(2230) 


Vinho do Perto tinto e 
velho 


Jo ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
“tem algum para vender, em garrafas, 6 
garante a suá snperior qualidade, — (4500) 


COGNAC 


BON E BARÃE 


WinDE-Se na rua de Santo Antonio, 0.º 82, 
(2362) 


« Aguas-ardentes prússianas 
MpSTAs agues-ardentes, conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidado, vendem-se em casa dos 
enre. D.ch Mathias Feuerheord Júnior & C.*, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


GALDAS 


Rua das Flores n.º 45 e 51 
pp) bellos tapetes inglezes, bonitas 
casemiras para fatos completos e elegan- 

tes chapéus para senhora. (1674) 


E Saio Nº fabrica ds Domingos 
Hogai Frencisco - Cerneito, na 


1 


nobrezes pretês é glacés mui lustrgsds' de 
superior qualidades; sodss de varias eoras 
para vestidos de hora; vellndos “pretos; 
setins de cores; lenços ds seda pretos; varias 


fazendas de aigodão e cotins de linho, tudo | 


por preços commodos. (2297) 


Commigo niguem 
póde competir 


Mm 


E) 

Lenços de seda, de linho e grava 

10 — PRAÇA DA BATALHA —. 11 

À ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 

apEste estrbelecimento,o publico ampton: 
trará um grando é variado sortimento 
| das ditas fszendas, nó que ba mais moderno, 
bone, por Castilho — | recebendo 'por isso todos os mezes do Fran- 
cae Taglaterra novo sortieáto. * 
Por atacado so fará rbutimento. [2404] 


'o (1544) 


tas 


EM a rua da Alegrian.º 269 vende-se algo 
dão torcido e em fio de todos os numeros 
e pelos preços seguintes: — em fio, de n.º 3 
até 12, por 459 grammas (1 arratel antigo) 
300 réis, branqueado 320 réis; dito torcido 
340, branqueado 360; azul e branco 400, 
azul 440; dito de bordar, de 2 até 6 fios, 
assim como de crochet de todas as grossuras 
que se protenda, por ter todas as machinas 
proprias para tal fim. Encarrega-se de qual- 
quer encommenda. 2023) 


da 
A, 8. Azevedo 
RUA DE TRAZ N.º 11 E 13 


ACABA de receber de Frença um gránde 
sortimento dê caixas para rapé, da tár- 
taruga e de bufalo, dos melhores gostos e 
lindas pinturas, 9 com o fio na charneira- de 
prata, pelo que se tornam solidas. 

Recebeu tambem grande sortimento de 
oculos e lunetas de prata, tartaruga, bufa- 
lo e aço, para homens e senhoras; vidros 
de crystsl para oculos e lunetas, de todas as 
graduações e de differentes cores, que se 
tornam muito recominendaveis pelá boa 
qualidade e boas cores, para não fatigár a 
vista, Pontes de bufalo para trança e para 
alizar; do praço de 160 até 500 réis; esco- 
vas para fato, csbello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systema, 
e bem assim molas e canos de borracha para 
as mesmas. 

| O annuncianté se encarrega do concerto 
nas ditas e de muitss outras obras, pelo me- 
dos preços que sejá possivel. (502) 


Áviso ao publico 


O à 
LOUZRIRAS DE. VALLONGO 

RANDE. descoberta de louzas em bruto 
“A foi recontemente encontrada em Valon= 
go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparom 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira. O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 
de qualquer tamanho e collocal-as nos telha- 
dos pelo preço de 14200 até 253000 réis por 
cada 100 palmos superficiass. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade. 

As amostras das louzas podem ser vistas 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, 
aonde as amostras; já postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas sos comprado= 
res, assim como as direcções do uso para à 
collocação das mesmas. 

Grandes louzas) 


Louzas para tumulos, A NbRr, 
frentes para fogões, ete, serão, foitas de qual. 
quer tamanho conforme a amostra, Pedaços 
de louza em bruto serão dados gratis aos 
freguezes 

Para uma casa que precise de 1:400 arrobas 
de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco. 

As telhas de barro augmentam 100 p. c. 
de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
Borve agua. E 

E' o augmento do peso que faz estragar 
a madeira debaixo do peso di telhas. 

O proprietario, Nicholas Ennor. 
(1737) 


Boa qualidade 


0 deposito de tabacos em frento do quartel 
da guarda municipal, n.º 17018, avisa 
aos seus amigos e froguezes que ss encontra 
de novamente sortido de novos e variados 
tabacos o igualmente na rua do Almada n.º 
268. Além desso genero vende genebra de 
Hallenda por caixa e a retalho, stosrina, li- 
cores, champaguo, etc, limpadores, chami- 
nés ds vidro, bocses & torcidas para candiei- 
ros, gaz liquido refinado a 90, 100 e 120 rs. 
oquartilho e por almudo tem abatimento e 
tambem se compôs e colsm os candisiros do 
mesmo liquido. (2409) 


Praça de Carlos Alberto, 84 e 55 
STEARINA SUPERIOR 

EM MAÇOS DE 4,5 E. 6 VELLAS 

A porção que quizerem a 145 7: 


bilh 


eis 
(2046) 


PRA E 
Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 
A 90; 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 
IM latas de 6, 12 6 24 canadas, e em barris 
do pau de 6 almudes, sendo do mais ro- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16,em frente do quartel da 
guarda imunicipal, erua de D. Maria II n.º 
29 031, em frente do vidraceiro. 1565) 


Depositos de candieiros é gaz 
liquido 
29-—Rua de D. Maria E — 34 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 26 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
ISTES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recobido de 
Inglaterra e França: grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes é alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para mpzs, 
parede e tecto, de: 440 réis para Cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nácio- 
naes, bocaes do metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 
illuminações publicas. (837) 


ENDE-SE na rua Formosa n.º 320 uma 
* . egua anglo-normanda, de 5 annos, man= 
(2323) 


me propria para trem, 


A' caridade publica | 


secretario da irmandade das almas de; 
S. José das Taipas, encontrou em uma | 


0 


A NACIONAL 


UMA senhora,moradora na rua de S. Victor das caixinhas das esmolas a quantia de! Companhia hespanhola de segu- 
n.º 17, pede a alguma alma caritativa que | 318500 réis (7 libras em ouro), o que faz 


lho tome conta de uma inocente filha, para 
ella poder recolher-se á Santa Casa para se 
tractar de uma grave molestia, adquirida em 
resultado da miseria e fome que está soffrendo. 
— ER OR ce eo 
'O4QUIM Gonçalves da Silva e Manoel 
Francisco Rodrigues, agradecem por este 
meio a todos os ill. e exc.M0 gnrs. que 
lhes fizeram a honra da assistir ao responso 
“de sepultura que teve lugar na noute 
do dia 11 do corrente, na igreja de Santa 
Marinha do Villa Nova de Gaya, por alma 
« de sua muito presada esposa e filha D. Tho- 
mazia Margarida do Nascimento,e bem assim 
atodas as pessoas que se dignaram visital-os 
por essa ocessião, protestando a todos o seu 
eterno reconhecirgento. (2427) 
RARE Ea 7. 


Ras 
Agradecimento 


Jose Raymundo de Azevedo e sua espo- 
za Margarida Dias de Castro, profunda- 
mente penhorados para com todas as pes- 
sons que se dignaram assistir á celebração 
dos ofhicios de sepultura de seu chorado fi- 
lho Carlos, na igreja da Ordem da Santis- 
sima Trindade, no, dis 12 de junho corrente, 
agradece-lhes por este meio, em quanto O 
não pode f2zer pessoalmente, protestando- 
lhes o ser, muito reconhecimento e gratidão. 
- Aproveita a-occasião para da mesma ma- 
eira agradecer ao ill.=º snr. Manoel Au- 
gusto Gaspar meretissimo mestre da musica 
di infantoria n.º5, & a todos os snrs. que 
ompoem a referida banda, a bondade com 
que se prestaram abrilhantar aquelle acto, 
executando lindos trechos de musica, desde 
» 8 rua Chã até á igreja. Assim como aos 


publico para conhecimento do devoto. 
Porto, 15 de junho de 1865. (2414) 


Compânhia Geral do Credito 


Predial Portuguez 


E” conformidade com a deliberação da 
assemblen geral, anuncia 0 governo da 
referida companhia que vai dar começo ás 
sues operações hypothecarias, e que a con- 
tar do 1.º de julho proximo receberá pro- 
postas para quaesquer emprestimos, em con- 
formidade com os seus estatutos. 

A contar do mesmo dia, acharão os inte- 
ressados os modelos impressos d'estas pro- 
postes no escriptorio da companhia (largo 
de Santo Antonio. da Sé n.º 23), onde se 
lhes darão todas as imformações e esclareci- 
mentos necessarios, quer sobre a natureza, 
duração, amortisação e encargos dos em- 
prestimos, quer sobre os documentos, que 
devem juntar-se a cada proposta. 

Lisboa, 10 de junho de 1865. 

O vice-governador, 
Luiz de Castro Guimarães. 
(2406) 


FALLENCIA DE JOSE' FERREIRA BARBOZA 
Nº dia 21 do corrente, pelo meio dia, teem 

de reunir-se no Tribunal do Commercio 
todos os sars. credores d'esta massa fallida 
para continuação da verificação de creditos, 
reconhecimento de privilegios e mais dili- 
gencias legaes, sem adiamento. 

O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
(2411) 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


ELAS 5 horas da tarda do dia 21 do 
corrente, nos armazens da casa da exc.Ma 


ill.=c* snrs. João Alves Pereira Canedo e | viscondessa de Villa Verde, em Reimiro, se 
José Candido Correia Guimarães e a todos os | ha-de proceder á arrematrção de uma por- 
senhores de qua se compoem a mesma capel- | ção de vinho encascado, cascaria, garrafas, 
la, a parte que tomaram na execução dentro | madeiras, papel de embrulho é utensilios 
do templo, concorrendo todos da melhor de armazem, louvado tudo muito barato, 


vontade para tornar aquelle acto o mais bri- 
«Jhante possivel. + 
Porto, 18, de junho de 1865. (2431) 
E 


uRRERa 
Agradecimento 


Nó abaixo assigaados, passageiros da 
“ barca portugusza «Restauração», sum= 
mamente penhorados polo bom tractamento 
e boas maneiras com que fomos tractados, 
Yamos por este modo sgradecer ao digno ca- 
pitão Claudino Domingues Gonçalves, e pilo- 
to da mesma barca. 
+ Clemente Joaquim R 

João Ferreira Carvalhaes 

Mancel Garrido 

Avíconio de Almeida 

Wuaquim Lourenço dos Santos 

Victorino Antonio 

Vital de Souza 

Firmino Alves Pinto 

Menoel Soares Monteiro. 

Maria do Carmo Jesus 

Nari 


opes 

o Aguim 
Henrique Ribeiro 
Antonio José Ferreira 
Bernardo Paiva 
Joaquim de Andrade 
José de Freitas 
Antonio Teixeira Pinto 
Bernardo de Freitas ; 
Francisco de Freitas Bastos 
Jong Pires 
José de Almeida Carvalhaes 
Antonio Augusto de Almeida, 
Manoel Duarte da Rocha 


Joaquim Machado 
Custodio de Oliveira 
José da Silva 
Luiz da Rocha 
Francisco Joaquim 
Francisco Martins 
Manoel Pereira 
José Joaquim Moreira 
Manoel José Menezes 
Josquim Ferreira 
Guspar Exposto. 
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1865. 
(«Jornal do Commercios do Rio de Janeiro), 


(2480) 


“ Palacio de Crystal 


os requerentes sos lugares de guardas de 
- Segurança do Palacio de Crystsl, são 
avisados para comparecerem na secretaria 
- no dia 21 do corrente, às 5 horas da terde. 
Porto e secretaria do Palacio de: Crys- 

tel, 17 de junho de 1865. 

— D director, 
José Antonio Castanheira. 

(2434) 


Â requerimento de Francisco José do Ama- 

=* ral, d'esta cidade, se acha assignado o 
dia 3 de julho proximo, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no edifício de S. João Novo e no tribu- 
nal dos leilões o arrematações, para se proce- 
der á arrematação voluntaria da sua proprie- 


como consta dos autos de fallencia, de que 

é escrivão o do Tribunal Commercial — 
Lessa. 

O sollicitador — CG. F P, Felgueiras. 

g (2335) 


PELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Domingos José Villela, 
gito no tribunal de S. João Novo, correm editos 
de 15 dias a citar, chamar e requerer toda 
e qualquer pessoa que se julgue com direito 
a oppor-so á justificação e habilitação que re- 
quer Leocadia Maria de Jesus, viuva de Jozé 
de Souza, moradora no lugar da Venda, fre- 
guezia de Villar de Pinheiro, como unica é 
universal herdeira do seu filho Joaquim Fran- 
cisco da Silva Balthazar, fallecido na cidade | 
do Rio de Janeiro, imperio do Brazil, para 
queo venham deduzir no referido praso,sob pe- 
na de lançamento e de revelia, e de se deferir 
à pretenção da justificante. 
Perto, 16 de junho de 1865. vá 
O sollicitador, 
Henrique Joss' Marques. 
(2410) 


Leilão todas as noutes 


Bazar Commercial 
BUA-DO A ADA 


No mesmo bazar se recebe teda-a quali- 
dado de fazendas, para se venderem nos 
leilões que diariamente se fazem, e tambem 
se faz quelquer liquidação fóra do bazar. 
(2329) 


Arrematação 
7 arrematação queestava an- 


A nunciada para o dia 12 do 
corrente mes, e anho, de uma 
morada de Casas de 3 andares com seu quintal 
b poço, e mais pertenças; sita na rue de Cedo - 
feita com os n.º 83 a 85, ficou transferida pa- 
ra o dia 19 tambem do corrente mez e anno; 
isto a requerimento do padre Diogo Ferreira 
da Fonseca Maia,e outros da comarca de Ama- 
rante, contra o M, P. casjuntas da parochia 
das freguezias de S. Gonçalo, S. Verissimo e 
Telões, da mesma comarca, de que é escrivão 
da praça—Basto. * (2408) 


Nº dia 21 do corrente mez é anno,pelas 9 

horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões e arrematações, em S, João Novo, se 
ha-de proceder à arrematação voluntaria de 
duas moradas de“casas de dous andares e 
mais pertenças, sendo uma d'ellas sita no largo 
das Virtudes, com os n.º 16 a 18, e a outra 
nas trazeiras d'ella para o lado da rua do Cal- 
vario, com os n.º 43 a 47, ambas de nata- 
reza de praso fateusim perpotuo, foreira, no 
dominio dirocto, & camara d'esta cidade, e no 


ros mutuos sobre a vida 
Subscripções a todo o risco 


RECEBEM SE para liquidar de cinco em |. 


cinco annos, ou todos os annos depois do 
quinto. 
Subscripções sem risco 
Recebem-se para liquidar em 31 de dezem- 
bro de cada anno. 


— CAIXA NACIONAL — 


COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 
DE VIDA A PREMIO FIXO 
Effectua : 
1.º Seguros por toda a vida. 2.º Seguros 
temporarios. 3.º Seguros de sobrevivencia. 
4.º Seguros de vida e morte. 5.º Contra-se- 


guros. 
— O LEÃO — 


Seguros geraes contra incendios, fogo do 
céu e explosões do gaz por premios rasoaveis 
e com 80 por cento dos lucros annuaes para 
os segurados. 


— COMPANHIA ASSEGURADORA — 
HISPANO-PORTUGUEZA 
Segura contra a mortalidade do gado ca- 
vallar, muar, vaccum, etc, e sobre colheitas e 
fructos nos campos até recolher. 
— A PREVISORA-— 


E) 
— A EDIFICADORA — 
CAIXAS ECONOMICAS A PREMIO FIXO 
Abonam, a seus depositantes, 9 a 18 por 
cento ao anno conforme o praso. Os juros po- 
dem cobrar-se mensalmente no Porto ou Lis- 
boa. 


D. Juan Aguilar y Ortega, administra- 
dor e representante geral das ditas compa- 
nhias em Portugal, recebe subscripções e pro- 
postas no seu escriptorio em Lisboa, rua de 
S. Pedro de Alcantara n.º 75, c na cidade do 
Porto, por procuração sua, o snr. Lourenço 
Borges de Castro e Costa, no seu escriptorio, 
na rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. 

(2062) 


PRECISA-SE de uma governanta e de um 
bom cosinheiro para ums casa de fami- 
lia distante 4 laguss d'esta cidade: quem 
estiver nas circumstancias, e para esclareci- 
mentos, dirija-se á agencia geral para arru- 
mação de criados, rua do Almada 568. 
(2419) 


RECISA-SE de um hortelão que entenda 

“tambem de jardineiro. 

Quem quizer dirija-se a Miragaya n.º 22. 
E (2383) 


“Grande urgencia 
Rea SE de 1:6008000 rs. dando-se de 


garantia uma propriedade nova, sita na 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle 
na rua de Santa Catharinan.º 62.0 (2353) 


Augusto da Silva 


Alquilador na rua de Entre Paredes 
ê EM carros para 

ê Braga nos dias 

22, ás 8 huras N 
noute, e de Brag 

para o Porto no 

reço de ca- 


nte. 


Corridas de caleches para a Foz 


Nº domingo 11 do corrente tem principio 
uma corrida de caleches do Carmo para a 
Foz. Sahe ás 10 horas em ponto e volta da 
Foz ás 11 horas da noute em ponto. 

Os dilhetes vendem-se no botequim da 
Gtraça e na postura da Foz n.º 205. Preço 
por cada pessoa 240 réis. - (2333) 


Restaurante do. 
Triumpho e hospedaria 


32 — Rua do Trinmpho — 34 
DEPRONTE DO QUAR?EL DA TORRE DA MARCA 
0 proprietario d'este novo estabelecimento, 

accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
queres, deliberou estabelecer jantares diarios 

lesdo as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
2bundantes- e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza o fino, uma sobre meza bem 
servida e sempro variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagno, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se oferecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 
egalas para hospedes, mensalmente. (1204) 


“Viuva Pinheiro 


emphyteutico a D. Maria Angelica de Vas- 
concellos, a quem se paga de pensão annual 
39000 réis, a razão de 14500 réis por cada 
uma, isto a requerimento de D. Anna Rita 
da Cunha Maltez, viuva de Joaquim Pereira 


dade, que se compõe de uma morada de casas 
nobres com seu mirante, bom quintal com ex- 
cellente agua e poço o mais pertenças, e bem 
assira no fim do quintal uma outra casa que 
serve de fabrica e póde servir de cocheira, 
tudo sito no Campo 24 de Agosto ou feira do 
gado. (2432) 


MBIA de Jesus, viuva, do lugar da Se- 

nhora do Monte, freguezia de Pedro 
concelho de Gaya, em 24 de abril ultimo deu 
procuração a Manoel Francisco Henriques Mo- 
reira, do lugar de Jaque da mesma freguezia, 


da Silva Maltez, d'esta cidado, de que é 
escrivão da praça — Basto. 
o sollicitador, 
José Pereira Salgado. 
(2401) 


- FURTADO 


CIRURGIÃO DENTISTA 


1º | VILLA REAL— HOSPEDARIA DA BERTOLLA 


S possoas que precisarem de seus servi- 
sus queiram utilisar-se até 21 da junho 


para haver de receber, como recebeu, a he- porque findo aquells mez deve regressar pa- 


rança deixada pelo filho da annunciante, e|& O Porto. 


como seja findo o fim para que lhe foi con- 
cedida, previne por este meio que nin- 
guem faça transacção alguma com o mesmo 
em nome d'ella anunciante, pois que ha por 
cassados todos os poderes que tinha conce- 
dido na referida procuração. 
Porto, 17 de junho de 1865. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


Qu quizer comprar uma morada de 
casas, sita na rua dos Fogueteiros n.º” 
54 a 58, com um andar para a frento o dous 
para a trazeira, e um pequeno quintal com 
sabida para a travessa da Laje, fallo na 
mesma rua n.º 45. 

s [2433] 


(2278) 


(2428) T 
da manhã até ás 5 da tarde. 


PRECISA-SE de um 
deira n.ºº 194a 196, em filla Nova 


Photographia Central 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


IRAM-SE retratos com todo o tem) 


Feto 
preços muito modicos, TENS pon 


desde as 7 horas 
(562) 


Cosinheiro 


para, hospedaria : o 


IT 


EM Santa Catharina, 119, tem muito bons 
quartos para hospedes — com comida ou 
* (1896) 


Nº vasa particular da rua 
das Fontainhas n.º 62 re- 
cebem-se hospedes, para o que tem excellen- 
tes commodos,e aos quaes so dará boa comida 
e por um preço rasoavol. 
Tem as precisas commodidades para re- 
ceber uma familia. 
Tracta-se no escriptorio da mesma casa, 
(2375) 


Quer tiver para alugar um armazem den- 
tro da cidade, proprio para vinhos e da 
lotação de 400 até 800 pipas, com agua e ta- 


sem ella. 


noaria, deixe seu nome e morada no escripto- | Bancos e companhias, assim como inscripções 


rio d'esto jornal por carta dirigida a J. J. 
(1985) 


PRECISA SE alugar uma sala decentemente 
mobilada para um hospede; prefere-se 
sendo em casa ondo haja pessoa que falle fran- 
cez. Quem tiver para alugar dirija-se para 
tractar da mesma à rua de 8. João Novo n.º 
15, 1.º andar. (2253) 


Bernardo Ferreira de Lemos 
S. DOMINGOS N.º 77 , 
* PORTO 


EM a honra de annunciar sos seus amigos 
e freguszes que tem um lindo sortimen-| 


pretendente pódo dirip) c.go 4 rua da Ban- Lo de fazendas para fatos completos, bem co- 


(2392) * 


de Gaya. mo fezendas de linho, que vende por preços 


muito baratos. (2291) 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
SÉDE EM LONDRES 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1500:000 — PAGO LB. 540:000 


STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes é estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa é 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


171 —RUA DO ALMADA -— 171 
ARMAZEI DE PIANOS 


MA MBERTINT & IRMÃO tendo o seu armazem estabelecido n'esta cidade ha quatro an- 

nos, dentro do qual praso não pequeno numero de pianos tem sido vendido, sem que 
um gó dos seus freguezes tenha deixado de ficar satisfeito, continuam a ter um variado sor= 
timento de pianos dos mais acreditados authores estrangeiros, taes como, Erard, Herz e ou- 
tros e entre elles um rico piano do meia cauda do afamado author Herz, sendo os preços 08 
mais rasoaveis, havendo pianos de 32 libras para cima, concorrendo muito para a seguran- 
ga dos compradores terem os annunciantes a dirigir este estabelecimento o mui acreditado e 
habil constructor do pianos o sar. João Pinto Correia, que está incumbido de examinar todos 
os pianos recem-chegados e aquelles que possam oferecer alguma duvida na sua segurança, 
são destinados para se alugarem, porque n'este estabelecimento tambem se encontram bons 
pianos para alógar, que depois se vendem como em segunda mão, assim como se recebem 
pianos usados em troca de outros novos, tomando-se pelo preço que se convencionar. O 
mesmo sur. Corroia encarrega-se de toda a qualidade de concertos em pianos que so lhe en- 


commendem. (2412) 
TABACOS 


FABRICA BRAZILEIRA 


A FAMA VOA 
Manoel Gonçalves de Moraes & C.* 


129 —RUA DE CEDOFEIIA— 131 


ACABAM de receber pela barca «Silencio» vinda do porto da “Bahia, grande e variado 

sortimento de charutos, os melhores que tem vindo a este mercado ; e os quaes se tornam 
recommendaveis pelos seus authores e superior qualidade: vendem por grosso é a retalho. 
Os mesmos além do variado sortimento que tem exposto á venda da sua fabrica, promptifi- 
cam-se a preparar qualquer encommenda que lhes façam d'este genero, tanto em qualidade 
de tabacos, como em feitios, etc, já por se acharem competentemente habilitados, como 
pelos perfeitos officiaes que teem, vindos de Lisboa e da Bahia. 

As qualidades dos charutos são as seguintes : 


BAHIANOS ' NACIONAES 
Regalia nacional 
Exposição Regalia superior 
Senadores Regalia portuense 
Lanceiros Manilhas 
Ypirangos Janotas 
Panetellas Senadores 
Suspiros Portuense 
Suspiros imperiaes Suspiros 
Apraziveis Lanceiros 
Emilios Melindres 
Quem fumar saberá CIGARROS 
Regalia imperial DE 
Regalia imperial finos Papel de linho 
Regalia Idem, palha arroz 
Liricos Idem, tabaco 


Mississipi, etc, eto. Idem, palha milho, 


Os enre. estanqueiros terão o abatimento de 10 p. c. (2429) 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
MERITO CONFERIDA 
DOS POR EL-REI DOS 


PAIZES-BAIXOS. 


Err 
DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA Lê 
ado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficas para 
- E IS CHRONICA, REEUMATISMO CHRONICO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACAITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


A immensuravel superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH, da Haya, 4 tolas outras especios do Oleo tal, acbase incontestavelmente provada por 
innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Fuculdades Medicas de Inglaterra o do Continento, e 
pela preferencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. 


Esto Oleo contêm todos os principios imedicinaes os mais activos o essenciaes em muito major abundancia 
doque outra especie qualquer. E pe E 

Sua pureza invnriavel o excollencia uniforme sam garantidas pelo Dr. DE Joxer, à primeira autoridade na 
materia do Olco de Figado de Brcalhao. 

Não tem gosto desagradavol ; toma-so com perfeita facilidade, e não produz nausea. 

Pela mpidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmente o mnis econômico dos oleos d'esta clusso, 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
26 so vende em garrafas selladas com uma capsula rietatica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 
do Dr. DE JoNG, e à Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Ansar, Hanrorp, EC Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testenunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Clúmicos Scientificos, e Direcções 


para se usar do Oleo. 
- UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, : 
ANSAR, HARFORD, E 0º, 77, STRAND. LONDRES. 


Vende-se nas principaes pharmacias de todas'as partes do mundo. perca 
Depositos —- no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. Cu) 


PA BRENDA a quinta denominada de) AGUA DE ELO RI DA 


“h Athães, sita no lugar de Athães, freguo- 
PARA RESTABELECER E CONSERVAR A 


zia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na CUR NALURAL DO CABELLO 
ÃÀ agua da Florida não é uma tintura, fagto 


margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, mas sómente se arrenda com a 


MEDALHA GRANDE AUREA DE | 


casa que é propria para caseiros, os compe- 
tentes aidos e palheiros, A referida quinta 
consta de terras lavradias com agua de rega 
elima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- 
nheiros, engenho de fazer azeite, pomares de 
fructa e espinho, montados, etc. Quem a qui- 
zer arrendar desde o S. Miguel de setembro 
em diante dirija-se ao largo de S, João Novo 
n.º 12, (2153) 


Povoa do Varzim 


MAGRENDAÇSE uma casa com alguma mo- 
bilia na praça do Pelourinho n.º 21. Tem 
optimas proporções para uma boa hospedaria, | 
e estabelecida ella é de esperar que tenha mui- 
ta concorrencia, não só na estação dos ba- 
nhos, mas em todo o tempo, por estar situada. 
no melhor local d'esta villa. Quem a preten- 
der dirija-se 4 mesma casa. (2367) 


Venda de acções 


'A rua de S. João n.º 116 vendem-so ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. (1195) 


Acções e inscripções 


À js ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos diferentes 


de assentamento e coupons. (1101) 


Deposito das verdadeiras aguas de 


[contrafscção. 


essencial a constatar, a mesma agua 
tornando a dar a cada um a côr primitiva 
do cabello. Composta de plantas exoticas e 
de substancias inoffensivas, tem a proprie- 
dade de restituir aos cabellos o principio 
colorante que perdersm. Da uma salubri- 
dade incontestavel, a agua da Florida 
entrotem o aceio da cabeça, destroe as pel- 
liculas e impede a queda dos cabellos. 

Preço do frasco 10 francos. 

| OLEO DA FLORIDA 

Composto de substancias vegetaes exo- 
ticas, contribue poderosamente, com a agua 
da Florida, á força, á bulleza 6 á con- 
servação do cabello. — Preço do fresco 5 
francos. 

Em Pariz, em cosa de Guislain, 112, rue 
Richelieu, e 21 Bonlevard Mont-martre. 

Todo o frasco, não levando intacto e ni- 
tidoo timbre prateado da casa & reputado 
(1360) 


VENDERE um fogão de ferro com pouco 
uso, que serve para cosinhar com lenha 
e carvão de choça; pelas suas dimensões é 
proprio para uma hospedaria ou casa de 
grande familia. Rua de S. Lazaro n.º 393. 

- (2217) 


Verim, de Entre-os-Rios,do Ge- 


reze de Bem-saude, 
SraS excellentes aguas, colhidas nas suas 
proprias localidades, já se acham á venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65, onde 
os gnrs. pharmaceuticos, querendo, se podem 


sortir. [1908] 
DOCE 


Nº recolhimento do Ferro vende-se ginja 
a 240 réis e chila a 200 réis por 459 gram- 
mas (arratol). (2365) 


+ NRUNCIOS MARÍTIMOS 
Cadix 


pitão B. Camogio, es- 
pera-se aqui na 2.4 foi- 
ra para sahir logo de- 
nndA e 2 pois da sua descarga. 

Para carga e posageizos, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandogs n.º 18, 1.º andar. 
(2837) 


Hamburgo 


O navio — FORTUNATO-, ca- 
pitão Botelho, a sahir com brevidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho 

: & Silva, a quem só deve dirigir quem 

quizer carregar, assim como go gnr. Carlos Coverley, 

rua da Alfandega n.º 18, 1.º andar, (1789) 


Liverpool 


D O vapor inglos— 
CASTILIAN —, ca- 
itão Jobn Osborn sa- 

irá com brevidade. 


a 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 8 | 
uem se deve dirigir quem quiser carregar ou ir 
le paes assim como ao snr, Carlos Coverley, 

rua da Alfandega n.º 18, 1.º andar. (2815)' 


Bristol & Gloster 


FS “A escuna ingleza — WILLIAM 


EDWARD capitão D. Jones, espera-se 
aqui todos os dias para sabir com a 
maior brevidade possivel. (2338) 


Londres 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON-, capitão 8. 8, Taylor, 
sabe no dia 15 do corrente. 

N. B. 08 snrs. carregadores terão 


a bondade de mandar seus vinhos para bordo, visto 
DINA — classificada no Lloyds de 
s 

Ipswich Yarmouth& 
classificada no Lloyds Al, de 107 to- 
Londres 

saho com brevidade. 

gb (2149) 


que tem pouca demora. à (2386) 
ê 
Leith & New-Castle 
119 tonellndas, capitão E. H. Bukkor, 
Lynn 

E neladas, capitão G. G Wright, espe- 
ra-se aqui para sabir com brevidade, 

Obrigue inglez—SIR. WILLIAM 

PULTNEY—, capitão Geo Strachun, 

* Para carga tracta-se com q consignatario 
Carios Goverley, rua ds Alfandega 


A escuna hollandeza —HARBER- 
db sahe com brevidade. (2339) 
A escuna fui — RAVEN —; 
tendo a maior parte de carga engajada. 
Pp: 'ga engay (2340) 
n.º 13. 


- Quebec 


O navio—NOVO ABALISADO, 


j ba. 
RD quien impar 
Rio de Janeiro 


A bem construida galera— AFRI- 

CA, de 1. classe vai sabir com mui- 

ta brevidade. Recebe carga e pasta- 

geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 

neiro. Tem bons commodos para 08 de ré e 2. meza, 

ebeliches para os de proa. 

MTrastáreo com Viiva Azevedo & Filhos, rua dos 

Fogueteiros n.º 80. (2183) 


Rio de Janeiro 


A galera — NOVA FAMA —, 
Este excellente navio tem de seguir 
com brevidade; por isso recommenda- 
sea todos 08 snrs. que quizerem tomar 

sngem para o dito porto que não péream a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 12 e 2.º classe co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem hã cama- 
rotes. 
Tracta-se com os caixas Sonres, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


lhos). 
Procisa-so de um enr. facultativo. (1716) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — ADAMASTOR, 
— capitão Santos, vai sabir com muita 
brevidade Este excellente navio tor- 
na-so recommendavel pelo bom tracta- 


mento, bons commodos 6 grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para os 
de proa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; tracta-se com-Manoel Pereira 
Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 132. 
a (2366). 
- - 
Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 
Vai sabir sem demora a barca— 
DESPIQUE 2.º—, capitão Faustino 
João de Carvalho. Recebe carga para” 
o Rio de Janeiro e passageiros para 
ambos os portos: tracta-se com Josó Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 

As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos e à excellencia de seu tractamento 
tornam-no muito recommendavel aos snrs. passagei- 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
onde se dirige. (1701) 

- 5 
Rio de Janeiro 
A galora— CAMPONEZA —, sa- 
birá com brevidade: para Carga O pas- 
sageiros tracta-se com João Adrião da 
7 Rochs, rua das Congostas n.º (2146) 
5 a 
Rio de Janeiro 
A nova e mui veleira barca — 
AMELIA — vai sabir com muita bre- 


EO vidade. Recommenda-se este oxcellen- 
temávio sos snrs. passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e passageiros tracta-so com Ma- 


noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
E O patacho — MARCIAL — sahirá 
pleto carregamento e passegeiros, 
Bellomonte n.º 107. (2426) 
José Gonçalves Maia. 
n.º 68 670. (189) 
Pará 
: 
Bahia 
gd gem, para oque tem muito bons com- 


(1986) 

Vai sabir com muita brevidade a 

E ou ir do passagem, pará o que tem 

caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 

400. 

Este navio sabirá com toda a bre- 

FE Onovo brigue — MARQUEZ DE 

mora p'esta Para o resto da carga é 

A enbir com brevidade a nova bar- 

modos, dirija-se a Manoel Gualberto Soares, rua de 
(198 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
Nova: quem na mesmo quizer carregar 

beliches para os passageiros de pros, dirija-se 80 

. 
Rio Grande do Sul 

parte da carga prompta 6 para o cora 

mento: caiza Antonio Luiz Gomes Lims, run de 
A barca — ALFREDO —, espitão 

cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
Balthazar do Couto, tem pequena de- 

rua da Reboleira n.º 19. 11), 
mesma quizer carregar owir de passa- 


à e) 
Rio Grande do Sul 
nova barea — FAVORITA —, capitão 
excellentes commodos e bom tractamento, inclusivê 
(1981) 
com iuita brevidade, tem a maior 
para os quaes tem excellentes commodos e tracta- 
= 
Maranhão 
E: vidade: para carga 6 passageiros tra- 
SANTA CRUZ -—, capitão Zacharias 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço pio 
ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
Bellomonte n.º 77. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


